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AXIOMÁTICA DOS ESPAÇOS 
DE ELEMENTO LINEAR 


pELO DOUTOR À. DE MIRA FERNANDES 


1) Consideremos um espaço cujos elementos 
são constituídos por um ponto (x!, x2...x”) duma 
variedade a » dimensões e por uma direc- 
ção, definida por » parâmetros homogéneos 
(x'4, x'2,.. x'"), que são componentes dum vector 
contravariante. Um tal espaço terá conexão 
euclideana (*) quando forem dados: 


1.º À métrica, na vizinhança do elemento 
(x, x), definida por uma forma quadrática 


Ene (x, 2x) dx” dx'* 


que dá o quadrado da distância do centro (x) 
do elemento (x, x) ao centro (x + dx) do ele- 
mento (x + dx, x' + dx”. 

(As funções g4+, homogéneas e de grau zero 
em relação às variáveis x, são componentes 
dum tensor duplo). 

Um vector (Xº) tem o comprimento 


Vu XEXE, 


que depende dos dois sistemas de variáveis 
(x, x), que definem o elemento de apoio. 


2º O incremento dum vector (Xº), quando 
o seu elemento de apoio sofre uma variação 


(1) E. Cartan «Les espaces de Finsler». 


(PROFESSOR DO |. S. T;) 


infinitesimal. As componentes dêsse incremento 
serão da forma 


1) DX'=d XI4T ap KR dat + Ci XR dx! 


1 É 
Os parâmetros T',, e Es | não são arbitrá- 


rios, Se quisermos que seja “satisfeita a condi- 
ção de ficar invariável a grandeza dum vector 
(X9), quando é nula a sua diferencial absoluta 
(DXº). Com efeito, sendo 


(DX) =0, 
d (gua XIX) = dg XX + gu AX X* + 
+ np At dAt=denp AA XP emp Ee X! dx! + 
+ € he Xi d da A! —s 
— Shh Leg Xi di + C;, Xt dx'| Xt — 
= dn AXE NA [Ty X! dt + Cri R! dx] — 
mi CA [E im Xi dx + Cu X! dx''] sa 
= |dgm— (Dari en) dot=(Chrrt Con) dx '| NAN 


Para que esta diferencial seja nula, deverá 


ser 
dE ak 
ST = Pau + Dei a) 
du! 
2) 1 
dO nk 
| EE = Com + Comi b) . 
dx! 
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A estruturação dos espaços de elemento 
linear foi feita (*) pelo Prof. E. Cartan à custa 
das cinco seguintes convenções: 


A) Todo o vector de componentes (x'9), tendo 
a mesma direcção do seu elemento de apoio 
(x, x), tem por comprimento L (x, x), sendo L 
uma função homogénea do primeiro grau nos 
(2º). 

Isto é 


3) Zn (4,4) 4º 2*=Lº (4, 2) 


B) Todo o vector transversal ao seu elemento 
de apoio é perpendicular a êsse elemento (Trans- 
versalidade = perpendicularidade). 

Isto significa que 


dL 


x = 
4) na 


se (Xº) fôr perpendicular ao elemento de apoio. 
C) Sejam Xe Y dois vectores com o mesmo 


elemento de apoio e DX e DY as suas diferen- 
ciais absolutas quando êsses vectores conservam 
fixas as suas componentes contravariantes, e o 
seu elemento de apoio sofre uma mesma rotação 
infinitesimal em tôrno do seu centro. Será 


5) X DY=Y DX 
(Convenção de simetria). 


D) 4 diferencial absoluta DX dum vector, 
que tem a mesma direcção do seu elemento de 
apoio, é nula quando as suas componentes con- 
travariantes ficam fixas e o seu elemento de 
apoio gira infinitamente pouco em tôrno do seu 
centro. 

Esta convenção, aplicada ao vector (x'), dá 
(em virtude de 1)) 


6) Con x* =o. 


E) Os parâmetros Vt,; que figuram na ex- 
pressão da diferencial absoluta dum vector, 
quando o seu elemento de apoio se desloca pa- 
ralelamente a si mesmo, são simétricos em 1 e j. 


(1) E. Cartan — Les espaces de Finsler, pg. 10. 
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Il) Numa Nota do Autor, publicada nos 
Rendiconti della R. Accademia N. dei Lincei, (+) 
demonstra-se o seguinte teorema: 


a) Se as componentes T Pt dum tensor, com a 


indices de covariância e b índices de contrava- 
riância, se exprimem não só nas variáveis (xº), 


(d) 
(e) dum tensor, 


com c índices de covariância e d índices de con- 
To 

travariância, as derivadas parciais (a) SÃO 
(c) 

componentes dum tensor com b+c índices de 


contravariância e a+ d índices de covariância. 
Isto é: Ao passo que as derivadas parciais 


(b) 
97 (a) 


o x! 

às variáveis (x), não são, em geral, compo- 

nentes dum tensor (e, por isso, se criou a 

derivação covariante), são-no as derivadas 

dr (4) 

— das mesmas componentes 7? 
(d) p (a) 
(c) 

em ordem às componentes «! o % de qualquer 


mas também nas componentes u 


das componentes dum tensor, em ordem 


parciais 


qe (b) 
tensor que figure explicitamente em 7... Esta 


derivação parcial aumenta de d unidades a 
ordem de covariância e de c unidades a ordem 
de contravariância do tensor 7. 

Vamos ver que êste teorema permite reduzir 
a três as cinco convenções que servem de 
base à estruturação dos espaços de Finsler. 

Com efeito, da equação 1) resulta, na hipó- 
tese da convenção C, 
DXi=Cji Xt dat 


DY' = Ci YVtd sos 


| Y DX=Y, X*Ci dyt= 
7) = VIA? Con d x"; 

| X BY mu Yi AC, iRh d x'h 
e, portanto, 


7) Chin = Ciph 


(1) Rendiconti della R. Accademia N. dei Lincei (6), 
21, 1.º sem. 1935 (pág. 555-562). 


Ou, em virtude de 2), 


I 7) Dib 
É: e 
2 Ux h 


Logo, (Cien) é um tensor triplo, simétrico nos 
dois primeiros índices, em virtude do teorema a). 
Por outro lado, a convenção 2), aplicada ao 
vector (x), dá 
Chin 4º =0; 


ou, atendendo à equação 8), 


d E ti 


xê =0 
9) po 
Mas, de 3) resulta 
9 L E O a im 
DsgnytpL>D ST yhy't 
d xt Sa E 2 dx! 
ou, em virtude de 9), 
d 
10) f. Ei = a Nº, 
0 xt 


Este resultado dispensa a convenção B. 


, dl 
Com efeito, de 10) conclui-se que de são as 
x 


no 
é x 
componentes covariantes do vector E) 50 


qual é dirigido segundo o elemento de apoio 
(e unitário em virtude de 3), visto que os pa- 
râmetros g; , como resulta da mesma equa- 
ção 3) e como inicialmente supuzemos, são 
funções homogéneas de grau zero, em relação 
às variáveis x'º). 

Mas a convenção B, em virtude de 4), diz 
que 


se (Xº) fôr perpendicular ao elemento de 
JL Cm 
apoio; e, portanto, que a) é dirigido se- 
dx 
gundo o elemento de apoio (e unitário, porque 
ati 
Ee sms 1 , em virtude do teorema de Euler). 
dx! E 
Isto é, a convenção B é consegiiência de Ce D. 


Por outro lado, 


? 


II) Cimnxt=0 


independentemente de qualquer convenção. 
Com efeito, 

ÔSik sh) 
dah 


Cigh /h = À 
E: 

em virtude do teorema de Euler, por serem 

os parâmetros g; homogéneos de grau zero, 

em relação às variáveis x 

Do exposto resulta que as convenções B, 
C, D podem ser substituídas por uma conven- 
ção única: 

A) Os parâmetros Chai são simétricos em 
relação a todos os índices. 

Com efeito, se os parâmetros Cp; São simé- 
tricos nos dois primeiros índices, resulta de 2) 
6), em virtude do teorema fundamental «, que 
F OS nk 

= it 
triplo; e de 7) resulta a convenção C. Da si- 
metria no primeiro e terceiro índices, 


são componentes de um tensor 


Cria = Chai 
resulta 
12) Cir nt = Com 61. 


E, como o primeiro membro de 12) é nulo, 
em virtude de 11), também será 


Cos 4*==0, 


que é a convenção D. 

E, como B é conseqgiiência de Ce D, está 
demonstrado o assêrto, 

As cinco convenções A, B, C,D, E, que es- 
truturam os espaços de elemento linear, podem, 
pois, ser substituídas pelas três convenções À, 


dc Ê. 


É fácil, de resto, exprimir o tensor (C;sh) nas 
derivadas parciais de Lº em ordem às variá- 
veis x. Com efeito, de 3) resulta (equação 10) 


dL 


L— = ge, 
dx! Sh 
E também 
dL dE o L dn 
pigs ia —s ms E gh= É 
2x dai O ouro SUE da * En 
ou e E PL 
ar 2 dxi dat 
Logo 
foca Mi cx MAM 
ci 2 dxh 4 dxi dx* dxh 
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O teorema da simultaneidade do mínimo da 


energia total e 


do caudal máximo no caso de um 


escoamento plano permanente com fi letes curvilineos 


PELO ENG. civit (1.8.7.) ALBERTO ABECASIS MANZANARES 


O teorema a que se refere êste artigo constituiu o tema duma 
comunicação feita pelo autor e pelo Dr. Charles Jaeger à Academia 
das Ciências de Paris. A citada comunicação foi enviada no fim 
do mês de Abril e deve ter sido já publicada nos «Comptes Rendus» 
da mesma Academia. Devido à actual situação internacional não 
se recebeu confirmação da recepção e publicação da citada nota. 
Partindo, porém, da hipotese da sua publicação, decidimos trazê-la 
ao conhecimento do público português. A nota, evidentemente muito 
resumida, devido à obrigação de não ultrapassar duas páginas e 
meia nas comunicações para a «Academia das Ciências de Paris», 
forma parte dos trabalhos executados pelo autor durante o seu 
estágio no Laboratorio de Hidráulica anexo ao Politécnico Federal 
de Zurich como bolseiro do Instituto para a Alta Cultura. Charles 
Jaeger, com quem o autor teve o prazer de trabalhar, é um dos 


mais distintos assistentes do citado laboratório, que por sua vez é 


um dos melhores do mundo. E uma tradução mais ou menos lite- 


ral da referida nota que constitui éste artigo. 


Pode-se provar que, no caso de um movi- 
mento plano, com filetes curvilineos, o escoa- 
mento de um líquido é regido pela relação 


d (E 


us 28 


+Eh)= a tva) — (1) 


relação aplicável ao conjunto da secção trans- 
versal. 


Pode definir-se também para a totalidade da 
secção, uma altura da linha da energia H 


Vm 


25 


H = Gn 


(2) 


Nestas equações, s é a abcissa da secção, 
t é o tempo, h a altura da água, vm a ve- 
locidade média, I. o trabalho resistente efec- 
tuado pelas fôórças de atrito, que no caso do 
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movimento permanente coincidirá com a incli- 
nação da linha da energia, « o coeficiente de 
energia cinética, «x o coeficiente da quanti- 
dade de movimento e f um coeficiente, defi- 
nido por nós, dependente da distribuição das 
pressões e das velocidades na secção. f é 
dado ai 


ç = )) AE +2)vas (3) 


(dz = elemento da secção 7 , z==ordenada 
de um ponto em relação ao fundo, p= pres- 
são no mesmo ponto). 

A equação (1) obtém-se integrando, em rela- 
ção a tôda a secção, a equação clássica do 
filete liquido, o que justifica simultâneamente 
a definição do coeficiente ( 

Os coeficientes « e fL são funções de 
Q==vm.c, deh, de H e de s . Nós po- 
demos portanto escrever que, para uma secção 


qualquer, mas bem determinada (s=s), a 
equação (2) é da forma: 


F(H,h,Q)=0 (4) 


que representa, em coordenadas rectangulares 
H, he Q , uma superfície cujas proprieda- 
des podemos estudar. | 

Antes de continuar, recordemos o princípio 
de Bélanger, que consiste em escrever, no 
caso dum descarregador com soleira comprida 
horizontal e portanto com filetes líquidos para- 
lelos, (x=1 , $=1) que o caudal é máximo 
2-0 . Boess (!), numa tese mais recente 
escrevia, para o caso de uma «secção crítica» 
com filetes paralelos: So =0 , Ou mínimo 
da energia total, 

É fácil constatar que os dois princípios são, 
no caso considerado de filetes paralelos, equi- 
valentes. Boussinesq (*) pensava que o enun- 
ciado de Bélanger não era mais do que um 
caso particular dum teorema muito mais geral 
e que éle chamava «princípio da estabilidade», 
mas do qual não conhecia o enunciado. 
Bouasse (*) e de Marchi (*) negam, contrária- 
mente, a existência de um teorema mais geral 
do qual derivaria o «princípio» de Belanger 
ou o de Boess. Negam ainda que estes princi- 
pios sejam generalizáveis para correntes de 
filetes não paralelos. 

Tendo em conta que os coeficientes x e f 
não podem tomar nunca valores nulos ou inh- 
nitos, é possível estudar as propriedades da 
superfície F (H, h, Q) = 0, Cortemos a super- 
fície por um plano Q = Qo: a curva de inter- 
sepção é dada pela equação 


(1) Boess: Berechnung der Wasserspiegellage, Ber- 
lim 1919. p. 20 e 52. 

(2) Boussinesq: Essai sur les eaux courantes. Paris 
1877. Pp. 142 € 573. 

(*') Bouasse : Jets, tubes et canaux. Paris 1925. 
P. 133: 

(') De Marchi: Idraulica. Milano 1930. p. 445. 


a Qo* 


2g o! 


Esta curva possui duas assíntotas, h=0 e 
h=H para H=co, e como a energia H é 


sempre positiva, passa por um minimo quando 
od H 


—=0 
dh 
Ora para Q = Q, podemos escrever: 
o F 
OF dFoH | dH So 
Te + rm O donde ET (6) 
o H 
Para H = Ho, teremos também: 
o F 
qr te 00 = 0 e portanto “ Ego di (7) 
dh dSQOh dh o É 
sQ 


Em conclusão, como os denominadores das 
fracções (6) e (7) são diferentes de zero, ambas 


dH dQ 


as derivadas —— e se anulam simultá- 
dh dh 


d E 


d 
Se num ponto do escoamento êste se torna 


crítico, passando pela altura crítica, quere dizer, 


neamente no ponto onde a, É É 


dH | A 
se se verifica —— ==0, tem-se necessária e 
dn 
, dQ | 
simultâneamente = 0, quere dizer, o cau- 


d 
dal é máximo. 

A reciproca é verdadeira. Existe sôbre a 
superficie F (H, h, Q) = 0 uma curva, lugar 
geométrico dos pontos críticos. -E possível 
mostrar quais são as condições que devem ser 
satisfeitas nos limites para que um escoamento 
se torne critico numa secção. Constata-se que 
o enunciado tem bem a generalidade que Bous- 
sinesq supunha e que se trata, não dum prin- 
cípio não demonstrado, mas sim dum teorema. 
Podem-se verificar estes resultados estudando 
os descarregadores com crista arredondada (!). 


(!) Charles Jaeger: Schweiz. Bauzeitung, tomo II4 
(r939/1), p. 231-234. 


TECNICA 
835 


Tabela para a determinação das tensões em secções 


rectangulares de betão armado 


PELO ENG.º civit (1. Ss. T) FERNANDO VASCO COSTA 


Publicará a Técnica em Outubro déste ano um conjunto de tabe- 
las da autoria do eng.º Vasco Costa para o cálculo do betão armado. 

É uma das tabelas que compõem essa colecção que trazemos 
hoje ao conhecimento dos nossos leitores. 

Destina-se essa tabela apenas à verificação das tensões em 
peças simples ou duplamente armadas. 

Ouis porém o seu autor, ao publicá-la nas páginas da Técnica, 
apresentá-la como tabela única para o cálculo de secções rectan- 
gulares de betão armado, não só para a determinação das 
tensões a partir do conhecimento das armaduras, como também 
para a determinação das armaduras a partir do conhecimento das 


tensões limites. 


Expressamente para a resolução déste segundo problema ela- 
borou o autor outras tabelas que só mais tarde publicará. 

Diferem por isso as instruções que acompanham agora esta 
tabela das que a acompanharão quando ela fôr publicada no con- 
junto a que pertence e onde desempenha uma função mais restrita 
do que a que lhe é agora atribuída. 


E corrente encontrar, nos cálculos justifi- 
ficativos de qualquer construção de betão 
armado, não os valores das tensões dos ma- 
teriais mas apenas a indicação da secção de 
armadura que seria estritamente necessá- 
ria para que as tensões limites não fôssem 
ultrapassadas, ao lado da indicação da sec- 
ção adoptada, correspondendo esta a um 
grupo de varões do mercado. 

Procede-se dêste modo para fugir à labo- 
rosíssima determinação das tensões pelos 
processos clássicos. 

Para muitas secções a disparidade entre 
a armadura estritamente necessária e a 
armadura adoptada é grande, como acon- 
tece quando esta última é determinada pelas 
armaduras colocadas em secções vizinhas. 

Acontece assim não se poder fazer ideia 
das condições em que trabalham as secções 
nem ajuizar da sua segurança, o que só se 
conseguiria pelo conhecimento das tensões. 
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Foi para a determinação rápida e rigo- 
rosa das tensões em peças rectangulares que 
elaborámos a tabela que se segue. 

Esta permite verificar peças com ou sem 
armadura de compressão com a mesma 
comodidade. 

A tabela indica para várias percentagens 
de armadura de tracção e várias relações 
entre a armadura de compressão e a de trac- 
ção quais os valores dos coeficientes : 


que permitem imediatamente encontrar os 
valores de R, e R, por: 


2 M Ra 
Ê. h. Aa ha 


Ao elaborar-se a tabela admitiu-se que a 
armadura de compressão se encontrava afas- 


Fig. 1 


tada de x/3 do bôrdo comprimido do betão. 
Se essa condição se verificar os resultados 
obtidos pelo emprêgo da tabela são rigo- 
rosos. 
Se porém fôr: 


h'< + 
ss 


o que geralmente sucede, as tensões R, e R, 
calculadas segundo a tabela são levemente 
superiores às verdadeiras. € 

Nestas condições se as tensões calculadas 
forem inferiores aos limites estabelecidos 
pelo regulamento não é necessária uma 
determinação mais rigorosa. 

Se porém êsses limites forem excedidos 
ou por outro motivo se pretender uma 
determinação das tensões tendo em conta a 
verdadeira posição da armadura de com- 
pressão procede-se do modo seguinte : 

1) para a determinação da posição da 
fibra neutra e do coeficiente », calcula-se 
prêviamente a largura que a viga deveria 
ter para que, com a sua armadura de com- 
pressão colocada a x/3 do bôrdo comprimido, 
o seu momento estático fôsse o mesmo da 
viga com a largura real e a armadura de 
compressão na posição verdadeira. 

Essa largura é dada pela expressão, fácil 
de deduzir: 


hab )= 
X 5 X 


2) para a determinação do coeficiente e, 
utilizaremos do mesmo modo uma largura 
convencional dada por uma expressão seme- 
lhante à anterior: 


b==b + 1,5 fa (10 


30 .h' 4? 
) 


X 


Na posse destas duas larguras, determi- 
nam-se novamente as tensões como se a 
armadura de compressão estivesse realmente 
situada a x/3 do bôrdo comprimido do 
betão. 

Aconselhamos o leitor a comparar o 
tempo gasto e os resultados obtidos pelo 
emprêégo das tabelas com os conseguidos 
pelo processo académico da determinação 
da posição da fibra neutra por intermédio 
duma egiiação do 2.º grau e cálculo do 
momento de inércia. 


Modo de emprêgo da tabela 


Determinação das tensões 


Sejam conhecidas as dimensões da secção 
a estudar e o momento flector a ela aplicado: 


M,As,As,b,h,e h. 


Determinemos: 
co Pa A 
da “nar 


e procuremos na coluna da tabela corres- 
pondente ao valor achado para 7 o valor 
de y. Na mesma linha onde o encontrarmos 
leremos nas primeiras colunas os valores 
de «, «: e o que nos permitirão calcular : 


M R 

men Rh=—— R=—= 

5 f ' cch. Aa E t) 
Ri = 10:R5 


Para casos em que não seja necessário 
grande rigor e quando h pouco difira de 
x/3 o problema pode considerar-se resolvido. 

Se fôr porém h'>x/3 ou então h <x/3 
mas tivermos achado para R, e R, valores 
pouco superiores aos limites permitidos pelo 
regulamento e julgarmos que numa deter- 
minação mais rigorosa lhes possam ser infe- 
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riores, determinaremos novamente os coefi- 
cientes « e » como segue: 


1) Determinação de « e ». 


Calcula-se: 


a 
e em seguida: 
Aa 


“ bah 


71 


e procura-se êste último valor na coluna 
correspondente ao valor achado anterior- 
mente para 7. Na linha onde o encontrar- 
mos leremos os novos valores de « e 0, 


2) Determinação de «. 
Calcula-se : 


=D + 1558 (10 SD) 
* x 
e em seguida: 
O e: 


que se torna a procurar na tabela como 
anteriormente, lendo agora o valor de : 
que lhe corresponde. 


3) Determinação das tensões. 
Como anteriormente será: 
MO RAR 


Th =P. Rue 
“Ce nÃ. To h-x 


Escolha das armaduras 


Sejam conhecidas as dimensões, o mo- 
mento flector a que uma dada secção deve 
resistir e as tensões permitidas pelo regula- 
mento. Porque se trata de escolher arma- 
duras convem-nos aproveitar ao máximo 
as tensões permitidas a-fim-de pouparmos 
aço. 

Ao contrário do que acontece com vigas 
simplesmente armadas, nas duplamente ar- 
madas é necessário não só aproveitar com- 
pletamente a tensão permitida para o aço 
mas também a tensão permitida para o 
betão, 
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Determinamos o valor de » = R,/R, cor- 
respondente às tensões permitidas e pro- 
curamos na tabela o valor de : que lhe cor- 
responde, 

Podemos desde logo determinar a arma- 
dura de tracção necessária : 


M 


5 
: Boda 


e a percentagem de aço que lhe corres- 
ponde: 


Procurando agora êste valor de y na 
linha correspondente ão » determinado, a 
coluna onde o encontrarmos indicará o 
valor de 9 que permitirá determinar ime- 
diatamente a armadura de compressão ne- 
cessária : 


Aa=9. As 


Esta solução é rigorosa se colocarmos a 
armadura de compressão afastada de x/3 
do bôrdo comprimido do betão. 

Para qualquer outra posição poderá de- 
terminar-se muito aproximadamente a ar- 
madura de compressão pela expressão : 


Exemplos de aplicação 
Exemplo T 


Consideremos uma viga com as dimensões 
do esquema abaixo sujeita a um momento 
Hector de 2.440.000 Kg, em. 

Pretendemos saber se as tensões dos ma- 
teriais excedem 1.200 e 45 kg/cm”, 

Temos: 


Ê ( 
pas e gia na 
0,45><75 -— B0 


Procurando o valor 0,89 na coluna da 
tabela correspondente a 2==1,0 vemos cor- 
responderem-lhe nas primeiras colunas os 
valores: 


& == 0,341 E=— 0,886 ) == 29 


com a ajuda dos quais podemos determinar: 


Rj = — 2000 roms Velem! 
0,886 ><75><30 
Ra om o 
A = sem] 
T 


| 48 em 


Fig. 2 


Não damos porém o problema como re- 
solvido pois h'==5"" é muito menor que 


3 3 


e pode ser que nestas condições R, não ex- 
ceda de facto os 1200 kg/cm”. 


Continuando o cálculo pelo modo indi- 


cado teremos: 


x —0,841>< 75 =-25,6 


30 30x 
by == 45 + —— ( 10 — =— 
[= ns al 25,6 Es) 


25,6 
30 


E, 
2 OADO><75 | 


bo==45 + 1, EX eg 4, 14245 430,1=75,1 


7 = ams aaa 
0,751 >< 75 


Procurando os valores achados de 1 e 72 
na coluna da tabela referente a 2=1,0 vemos 
corresponderem : 


1==0,801 a a=0,83 e wo =3] 


»==0,53 a e=0,904 


que permitem calcular : 


1.198 


2.440.000 ia! ara 
81 


Rj= 
0,904 ><75><30 


==1,195 


Exemplo II 


Uma secção de betão armado com 40" 
de largura e 70” de altura útil deve resis- 
tir a um momento de 20,0 tm sem que as 
tensões excedam 50 Kg/cm? no betão e 
1200 Kg/em? no aço. 

Teremos: 


a que vemos corresponder na tabela : — 0,872 
e «— 0,885 e assim: 


— — 20000 or gem 
0,872 >< TO >< 1200 
PRE a 
0,40><0,70 


Procurando êste valor na linha onde 
lemos « ==24 vemos corresponder-lhe ,=0,43. 

Por outro lado: x= 0,885><70 = 27º 
X B=— aa - gem 

Se adoptarmos apenas h = 5” em vez de 
9” teremos para armadura de compressão : 


2 97 
Al, =0,48><27,8>< —>< 
i BO "97 


— 9,6ºm3 
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IO, 600 
| 0, TT 

| 0, ,DO6 
O, 586 
0, 517 
| 0, 500 | 0,883 
| 0, 48410 
|O, 469 IÚ 
10, 445 0,848 
0,441 | 
(01,429 


0,885 0,872 
0,875 | 0,575 
0,366 0,878 
| 0,857 0,881 


| 0,341 U,8S6 
0,383 0,889 
0,319 0,894 
| 0,306 0,898 
0,294 0.902 
| 0,288 | 0,906 
11 0,273 | 0,909 
10,263 0,912 
[0,254 | 0,915 
0,246 | 0,918 
0,238 | 0,921 
0,281 | 0,923 
| gt 0,928 

0,200 | 0,933 
[0,176 0,941 
lo, L5S 0,947 
0,130 0,956 
0,091 | 0,970 
0,070 | 0,977 
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0, 349 O ESA 


pao cas 300 || O O1 0,01 


Tabela dos valores de ;— à: 
3.1 


VALORES DE s=— 


| 
o 1 oa 08] oa 0,5 


[300 3,33/3,7 E a a O q 5,00 
2.692] 2.88 3,20 3.61 4.19 


[MEM OE 06) 0,7 | 1,3. 14 1,5 


6,00 o n e 
4,81 


08/09 uid ni 
E | 
, ee 
+ | 
3.97 4, 

5) 


iso o 
7,21/9,62 14,4 28,8 


5) 

p! am 
231/258 2,78/3,09/3,47% 6 sã 
2.68) 2,98 3,85 | 
235 9, 59) 2,873 
2 Ubs 2.97 2,50 
[2/90 


25,9 
12,5 25,0 
8,06 12/1249 
5,86, 7,82 11,7 
4,54/ 4,68 7,57 
3.68/ 4415,52 
3.06) 3,57 4,29 
208 2,37 2,60 2,98 8,47 
1,69 1,84 2,08 2,25 258 2,90 
1,52 1,64 1,79 1,972 
1,87/ 1,48 1:60, 
1 | | | | 


206 2.93 2,44 
1,85 1,99, 2.16 
1,92 
l, 73! 1,86 2.02 


O 

ri 

315,55 6,95. 9,95 13,9 27,8: 

Sa 4,46 5,36] 6,70) S93 13,4 26,8 
23 3.70 4,81 5,17 00 0 12,9 


278/8,133,57] 4,17/5,00 6,25| 8,33 
2,492) 2,69) 3,09] 3,46] 4,03 4,84 6,25 
era 1,80 1,95 2,18/ 2,83 2,60 2,98 3,35) 3,91 | 4,69 
42 1,52] 1,62] 1,75 1,89) 2,07] 2,27] 2,52 2,84 8,25 8,79 
30/1,38/1,47 1,58 1,70) 1,84 901 2.91 2,45) 2,76 8,15) 
19 

| 


ta 
, mi - bo 


1261/84 1,48 1,58 5) 1,65 is 1,75/2 2 14 2,38 2.68 


0,99] 0,96. 
0,861 0,90. 0,94] 
0,80) 0,84) 0,87 ( 1,75 tv 
0,75/ 0,78 0,82 44/1,56/1,% 
0,70) 0.78/0.76] 0,80 083 0,87 091 0,96 1,14/1,22/1,81/ 1,41/1, 
1s 1,281 

161 


0,66 0,69 0,71/0,74/0,78 0,81] 0,85 0,89] 0,94 0,99] 1,05 
0,62 0,65] 0,67/0,7010,78/0,76/ 0,79] 0,88 0,87]0,92 0,97] 1,0: 
0,59/0,61]0,63/0,66]0,68/0,71/0,74 0,78 0,81 0,85] 0,90 0,95] 1,00 
0,561 0,58, 0,60 0,61/0,64 0,67 0,70 0.73] 0,76|0,80/0,88 0,88 0,98 
[0,50/0,51]0.58/ 0,55] 0,57 0,59/0,61 0,64] 0,66| 0,69] 0,73, 0,76] 0,80 
| 0,45 0,46/0,48/0,49/0,51 0,58 0,55) 0,57] 0,59 0,61] 0,64 0,67] 0,67/0,78/0 
| 0,41 0,42/0,48/ 0,45] 0,46 0,47 0,49/0,510,58/0,54 0,57 0,59] 0,61 0,64 
0,87) 0,88) 0,89 0,40] 0,42 0,43) 0,44 0,46) 0,47/0,49 0,51 0,52 0,54 0,57 
0,841 0,35] 0,36 0,57/0,88] 0,891 0,40 0,41] 0,48/0,44/0,45/0,47/0,49/0,51 
0,31/0,32/ 0,33) 0,84) 0,85 0,86/0,87/ 0,88] 0,39 0,40) 0,41] 0,42] 0,44/0,45) 0,47 0,49 
0,29 0,80] 0,30 0,31] 0,32] 0,83| 0,38] 0,34] 0,85] 0,36) 0,37] 0,89/ 0,40 
10,27] 0,27) 0,28) 0,2910,29) 0,80) 0,81 0,39] 0,32 0,88] 0,84 0,85] 0,36] 0,37] 0,38) 0,40 
| 0,25) 0,25/ 0,26) 0,26/0,27/ 0,28 0,28 0,29 0,30 0,81 0,81 0,32 0,33] 0,84] 0,35) 0,36 
50 | 0 0,24 0ja4 0:25 0 25 0,260 0,26) 0,27) 0.270,28] 0,29 0,80 0,30 0,81/0,82 0,33 
0,201 0 201 0,20/0,21/0,21 0,21] 0,22] 0,22] 0,281 0,23] 0,24] 0,241 0,25 0,25] 0,26! 0,27 
0,17 0,17 0,17 0,18/0,18 0,18 0,19 0,19/0,19 0,20] 0,20 0,20) 0,21 0,21 0,22 0,22 
[0,18 0,13] 0,13 0,18/0,13 0,14 0,14 0,14 0,14 0,14/0,15 0,15 0,15 0,15 0,16 0,16 
| 0,10/0,10/0,10/0,10/0,10/0,11/0,11/0,11/0,11/0,11/0,11/0,11/0,12/0,12/0,12/ 0,12 
Ha a ap e da a 


1,07/ 1,14/1,22] 
0,98, 1,04 Li 
0,81 0,89 0,94 

0,77, 0,81 
0.67 0,70 
0,59 0.62] 


| 


Cs « 
Gs 


100 
150 
200 


0,03 0,03/0,08/0,08/ (01,03/0,03/0,03/0,03/ 0,03/0,03) 0,03/0,03/0,03/0,03/0,03/0,08) 
0,02/ 0,02/0,02/0,02 0,02 0,02 0,02 0,02] 0,02 0,02/0,02 0,02/0,02/ 0,02 


001/0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 


0,02 0,02 


0,52 0,55|| 
0,41 0,42 0,44|| 


O1 0,01 


NC srta 


PELO ENG. VISCONDE DE ALMEIDA GARRETI 


(U. P.) 


On the theoretical side, the study of sound considered as 
the physical cause of sensation of hearing is thus a branch of 
the much larger study of the mechanics of solids and fluids 


Paul E. Sabine 


«Acoustics and Architecture» 


The propagation of.a ssund wave in air depends upon rapid 
alternating displacements of the air particles, and is associated 
with oscillating chauges in the pressure, velocity, temperature, 
and density of the air. 


Vamos no presente artigo continuar o 
estudo que estávamos fazendo sôbre acús- 
tica ('). 

Úitados os nomes daqueles que formam 
a sua História, focados os problemas a re- 
solver num tipo de construção, um cinema, 
para mostrarmos a atenção que nos deve 
merecer qualquer estudo desta natureza, 
falaremos hoje sôbre a existência dos ruídos 
que se torna necessário absorver, e sóbre a 
sua medição. 

Quando um camion passa na rua, produ- 
zem-se vibrações que se transmitem ao solo, 
e ainda ruídos do matraquear das diversas 
peças do chassis e da carroceria. 

Junto a uma rua de intenso trânsito, o 
trabalhar dos motores, o pregão das vende- 
deiras, os avisadores dos condutores, tudo 
são ruídos que se propagam ao prédios con- 
finantes. 

Mas não é só de fora que vêm os ruídos, 
também os há dentro do edifício onde está 
instalado o nosso escritório, ou onde resi- 
dimos, 

Assim, a existência de uma Estação de 


(1) N.º 105 e 107 desta Revista, 


A. H, Davis 


eModern Accustics»> 


Serviço, faz com que sintamos todo o 
carro que sai ou que entra, todo o motor 
que se ensaia. 

Mas ao lado dessa Estação de Serviço, 
está uma Oficina de Torneiro, e o veio 
transmissor das rotações do motor às má- 
quinas, transmite as suas vibrações às pa- 
redes por intermédio das chumaceiras. Por 
sua vez, o motor transmite as suas vibra- 
ções ao solo. Mas, além de tudo isso, é tam- 
bém o ruído próprio da oficina, das suas 
máquinas, dos trabalhos nela realizados ; 
tudo sentimos no lugar que habitamos. 

Há ainda, no andar superior ao nosso, 
um inquilino que gosta de ter o seu apare- 
lho receptor funcionando todo o dia. 

E a música que tantas vezes apreciamos, 
torna-se então infernal aos nossos ouvidos, 
porque não termina, não deixa descansar, 
todos os sons se transmitindo ao andar que 
habitamos. 

Mas não fica por aqui o nosso martírio. 

No andar inferior, uma inquilina zan- 
ga-se por tudo e por nada, e mantém com 
o seu pessoal discussões contínuas. É êsses 
ruídos transmitem-se ao andar onde estamos. 

Parece-nos restar só uma solução: o 
abandonarmos aquêle cantinho onde dis- 
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pendemos dinheiro para o tornar ao nosso 
gôsto, e que a nossa mulher, com a sua arte 
requintada, quis tornar acolhedor. 

Porém, a técnica desenvolveu-se extraor- 
diniriamente no ramo dos isolamentos: fó- 
nico, térmico, anti-vibrátil, contra-umida- 
des e eléctrico. 

E assim, podemos hoje eliminar na ori- 
gem, a transmissão das vibrações e, quando 
tal não nos seja possível, conseguirmos que 
essas vibrações se não transmitam na di- 
recção que pretendemos ter isolada. 

Desse modo, deixaremos de sentir as vi- 
brações do veio porque as chumaceiras fo- 
ram isoladas, as do motor porque isolâmos 
o seu fixe, os ruídos da Estação de Serviço 
porque o Regulamento Municipal da cidade 
obriga a Estação a ter instalados os seus 
pavimentos, paredes e teto, as vibrações dos 
tornos porque estes foram isolados, os ruí- 
dos do receptor porque o teto foi fônica- 
mente isolado, os ralhos da inquilina vizi- 
nha porque o nosso pavimento foi isolado 
contra a propagação do som, 

E se não foi teito o isolamento completo, 
no acto da construção dos tetos, pavimen- 
tos e paredes do andar e do prédio que ha- 
bitamos, o que seria então muito menos 
dispendioso, o isolamento a que nos referi- 
mos atrás, já atenuará os ruídos, permitindo 
que tenhamos em nossa casa o desejado re- 
pouso, 

Falando-se tanto entre nós de campanhas 
contra ruídos, útil seria o estudo dos isola- 
mentos fónico e anti-vibrátil. Quanto ao 
térmico, embora não sendo nosso propósito 
tratar dele nestes artigos, direi que a sua 
obtenção só pode representar para o pro- 
prietário do prédio isolado, uma economia 
no custo do carvão dispendido com o aque- 
cimento, uma possibilidade de maior renda 
pelo confôórto obtido, um aproveitamento 
nas melhores condições de agrado, do andar 
amansardado, e que anteriormente era ina- 
bitável pelo calor que néle se sentia. 

Mas como proceder ao isolamento de um 
edifício? como medir o ruído duma sala? 
Que material isolador deveremos adoptar ? 

Procuraremos responder agora à segunda 
pregunta, para seguidamente entrarmos no 
estudo do problema que se liga com a ter- 
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ceira pregunta. (Quanto à primeira, reser- 
vá-la-emos para um próximo artigo. 


Como medir um ruído ? 

Um ruído é, em geral, um conjunto de 
sons agudos e graves. Os obstáculos amor- 
tecem o som e, geralmente, mais facilmente 
os sons agudos. 

A análise dos sons é feita com filtros eléc- 
tricos. 

Um ruído é uma energia sonora que se 
mede em neper, bels ou decibels, sendo: 


1 neper=-1,15><1 bel 


O decibel será definido como a mais pe- 
quena variação de som que pode apreciar 
um ouvido normal ('). 

Assim : 


AT 


Db = 10 log.1%m W 


Um 
ml 


será o número de decibeis entre duas potên- 
cias sonoras W, e W.. 

A intensidade do som transmitido atra- 
vés uma parede é: 


D= Asse fr Ae x Ka + + A ex Ko 


onde A'. e A”, são as áreas atravessadas 
pelo som, para as diversas qualidades dos 
materiais constituindo essa parede, e K, K, 
«.. São Os coeficientes, função da intensi- 
dade de transmissão da energia do som, 
nesses diversos materiais. 

E defeniremos como intensidade do som, 
num campo sonoro, numa direcção e num 
ponto, como a energia sonora transmitida 
durante a unidade de tempo, naquela direc- 
ção e através a unidade da secção normal 
à mesma direcção, naquele ponto. 

A unidade será o Watt por centímetro 
quadrado. 

Se soubermos qual o poder de amortiza- 


(1) Vidé artigo «Acústica», do Eng. A. Gutierres de 
Sousa, publicado no Boletim da Junta Nacional de 
Cortiça, n.º 18, de Abril último. 


ção do som 8, no local em questão, o valor 
do abaixamento ou do enfraquecimento será 


M=º 
D 


e o número de nepers, determinando o iso- 
lamento da referida parede será: 


Dp. — 1,i5 loga. M 


onde log., M é o logaritmo natural de M. 


Isto é: 


f 
sn nep. ruido 


Naep. ruido 
interior 


— Qnep. do ruido 
exterior retido 
Como, por outro lado, os ensaios labora- 
toriais indicam que deve ser 


n' < 4,3 nepers 


sabemos desde logo se o isolamento tem de 
ser aumentado. 

Pode também suceder que a sala seja 
muda ou surda, isto é, que a absorção dos 
sons seja tal que não permita uma boa au- 
dição. 

Teremos então que aumentar o número 
de superfícies reflectoras, mas só após es- 
tudo minucioso, para obtenção de resulta- 
dos satisfatórios. 

Para medirmos as intensidades do som 
utilizamos os acustímetros ou sonómetros. 

O sonómetro moderno tem, em esquema, 
um microfone ligado a um amplificador de 
precisão. À saída déste está ligada ao apa- 
relho de medidas eléctricas, em cujo qua- 
drante se lé a intensidade do som a medir, 
em decibels. 

Consoante as variações do som, emprega- 
remos no aparelho de medir, a constante 
respectiva, para poder seguir aquelas varia- 
ções. 

Pode analisar-se a composição da fre- 
qiência dos diversos sons a medir, para o 
que se torna necessário adaptar ao apare- 
lho anterior, outro. Este, com um écran dum 
tubo de raios catódicos, mostra desde logo 
o espectro sonoro do som que se está exa- 
minando. 


Pode suceder que a fonte sonora cesse e 
que ainda o som se mantenha. Dá-se então 
o fenómeno de reverberação do som. 


O período de reverberação é o tempo ne- 
cessário para que a intensidade do som emi- 


tido num local se atenue de gel dh: do seu 
1.000,000 


valor-tempo, contada desde o momento em 
que a fonte sonora se extingue. 

Esse período depende das dimensões do 
local onde é emitido e, bem assim, da na- 
tureza dos materiais isoladores que o cons- 
tituem, 

Para as salas surdas, o tempo de rever- 
beração é de décimos de segundo, para as 
outras é de alguns segundos. 

Esse tempo é dado pela fórmula : 


T— 0,164 V 
onde A 


TP — tempo em segundos 

V—o volume do local em mº 

A — soma total dos produtos dos coefi- 
cientes de absorção particulares a 
cada material, pelas áreas respecti- 
vas, isto é 


A=axs,+Ha>xs+----+anXS 


Em unidades inglêsas, seria : 


T= 0,05 =] 
A B.u. 


Para a medição directa do tempo de re- 
verberação dum local, emprega-se hoje apa- 
relhagem complexa mas perfeita. 

Uma fonte sonora colocada no local de- 
sejado produz o som com a freqiiência que 
se deseja e com uma intensidade capaz. 

O aparelho regista essa intensidade e 
corta de seguida a emissão do som. Segui- 
damente indica o tempo que ésse mesmo 
som leva a atenuar-se de 60 decibeis, isto 
é, o tempo de reverberação. 

Outro fenómeno a que temos de atender, 
é a ressonância. 
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Dá-se a ressonância quando a periodici- 
dade da fonte é igual à da parte que recebe 
a vibração, quando vibra, isto é, quando as 
vibrações de certos pontos coincidem com 
as da fonte sonora. 

Há, pois, conveniência em não adoptar o 
processo de construção monolítica, mas a 
heterogénia, para que, com a variedade de 
materiais, possamos melhorar as condições 
de absorção das vibrações, pelas quebras de 
velocidade de transmissão do som. 

Mais além poderíamos ir na interessan- 
tíssima análise dos problemas acústicos, 
porém, não é aqui o nosso intento. 

Vimos como deveríamos medir um ruído 
e vimos como a qualidade dos materiais 
influenciava as condições acústicas da sala. 
Daí o ter de haver cuidado especial na sua 
escolha. 

Nas partes onde queremos reflectir o som, 
colocaremos materiais duros, que tal provo- 
carão. Naqueles onde há necessidade de 
absorção colocaremos materiais macios, 
absorventes. 

Entre nós, em Portugal, um há que, de 
matéria prima nacional, constitui uma das 
nossas maiores riquezas, e, por isso, deve 
ser aproveitado. Trata-se do aglomerado 
puro negro de cortiça. 

E sabido que a cortiça é um conjunto de 
milhões de pequeninas células de ar, hermê- 
ticamente fechadas. Devido à sua contex- 
tura, a cortiça absorve as vibrações e, por- 
tanto, o som, por êste ser transmitido pelo 
movimento do ar em vibração. 

Sendo o aglomerado de cortiça um mate- 
rial poroso, apresenta fraca resistência ao 
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som. Éste, por ter nela uma fraca reflexão, 
sofre grande absorção. 

A tabela seguinte mostra-nos que a velo- 
cidade do som na cortiça é aquela que mais 
se aproxima da do ar, tôdas as restantes 
sendo-lhe superiores : 


No ars nesses senil tyrvBDD ME 
Na coroa ss sas cos 450 
Na corda de algodão. 1260 » 
No chumbo...... .«.. 1300 » 
No papel de séda. ... 1989 » 
No Betão... cocses seco 2200 d 
Nofermos».esi casos 0100 n 
NO FAO co ses mesis. DADA R 


etc. 


Além do que, o aglomerado puro negro 
de cortiça é um material leve, resistente, 
facilmente transportável, plástico, inodoro, 
arde muito dificilmente e sem chama, e é 
ainda um precioso isolador térmico, o que 
é mais uma qualidade a apreciar e a ter em 
conta ao escolhermos o material com que 
tencionamos isolar a nossa construção. 

Reservar-nos-emos para um próximo ar- 
tigo o último assunto que pretendemos abor- 
dar neste estudo: o isolamento de uma 
construção. Nesse trabalho não só aborda- 
remos o isolamento fónico, como ainda tra- 
taremos do isolamento térmico, anti-vibrá- 
til, contra a umidade e eléctrico, visto que 
todos convém ter em atenção, quando pro- 
cedemos ao estudo atento de uma constru- 
ção moderna dentro da técnica moderna. 


Maio de 1940. 


DETERMINAÇÃO DO PONTO FINAL 
DAS REACÇÕES MONOMOLECULARES 


I PARTE 


a) Considerações teóricas. 


Examinaremos duas das reacções monomo- 
leculares clássicas da cinética química, pro- 
curando pôr em evidência a importância do 
conhecimento exacto do «ponto final» dessas 
reacções, que são a inversão da sacarose e a 
hidrólise do acetato de metilo, catalizados por 
um ácido. 

Com efeito a determinação do «ponto final» 
Z-o no caso da inversão e de T.. no caso da 
hidrólise do acetato de metilo são necessárias 
para determinar a constante velocidade k 
Para cada uma destas reacções, determina-se 
k pelas fórmulas seguintes: 

Para a inversão da sacarose: 
I &o— oo 


Eng 


t * a — Goo 


(1) 


onde t = intervalo de tempo contado a partir 
do instante inicial to 

zo = ângulo correspondente ao instante to 

2, = ângulo correspondente ao Instante t 

“= ângulo correspondente ao instante co 


(fim da reacção) 


No caso da hidrólise do éster 


k=— log, É (2) 


t a— x 


onde t ==intervalo de tempo contado a par- 
tir do instante inicial t, 
a = quantidade de CH; COO CH; no 
instante t, 
a-x = quantidade de CH; COO CH; no 


instante t 


pELO DR. ARTUR DE SOUSA 


Podemos escrever a expressão (2) em fun- 
ção das quantidades de reagente lidas na bu- 
reta. Obtemos então: 


I Tso" 
k==— log. —= e 
t ST 


(3) 


onde T, = título no instante inicial t, 
T = titulo no instante t 
T.o= título no instante cs (fim da reacção) 


A-pesar-de ser possível determinar experi- 
mentalmente os valores de «q , q e t que 
figuram na expressão (1) eosde T;, Tet 
que figuram na expressão (3) há sempre dú- 
vidas quanto à determinação experimental de 
&o ede To. que figuram respectivamente 
em (1) e (3). Daqui resulta uma indetermina- 
ção quanto aos valores de k dados por (1) e 
(3). O érro relativo em cada um dos casos será 
dado pelas expressões: 


Ada | OPA, SA , | (=) 
ts 1, ; ) 


O erro absoluto cometido em + calculado 
por meio das expressões (1) e (3) será: 


DR Am Eme Aee | (6) 
t | So — os H — Foo 


AlsosT - Y Di É 
A k = =|— — ———— 
t Em SE Ta ico E= a (7) 


A significação de Ak nas expressões (6) e 
(7) é dada pela relação: 


teórico E cuntnéniaá | 


Ak=|k 
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b) Causas de erros 


Vejamos agora quais as causas dos erros 
experimentais que podem tornar inexacta a 
determinação do fim da reacção. Consideremos 
em primeiro lugar a inversão da sacarose, 
«processus» que se efectua segundo a reacção 


H. O + Co Hos Oy = Cs; Hp Os + Cs Hy2 O; (8) 


dextrose levulose 


À temperatura ordinária, quando o ácido 
catalizador é diluido, a velocidade de transfor- 
mação é lenta e por conseguinte é necessário 
um certo tempo para se atingir o fim da reac- 
ção. No caso de ácidos fortes, decinormais, são 
necessários dias e mesmo semanas quando a 
reacção se faz a baixa temperatura (25º C por 
exemplo). O valor de «a. será tanto mais pró- 
ximo do valor teórico quanto maior fôr o tempo 
decorrido. Porém, êste processo oferece sérios 
inconvenientes para as pesquizas científicas. 
Procura-se em certos casos atingir o valor final 
aquecendo durante algumas horas a aproxima- 
damente 50º C, a mistura para acelerar a trans- 
formação completa da sacarose. Deve-se obser- 
var que a leitura de «. é feita à mesma tem- 
peratura que as outras determinações de a. 

Num grande número de ensaios da inversão 
da sacarose em presença do ácido clorídrico 
procedemos da maneira indicada (!). Contudo 
para avaliarmos a eficácia dêste método com- 
parámos o valor de «a. obtido por meio de um 
aquecimento prolongado a 50º C da mistura 
sacarose-ácido, com o valor obtido deixando a 
solução abandonada a si mesma durante algu- 
mas semanas. Nos dois casos obtivemos uma 
notável concordância. 

Contudo no caso de inversão da sacarose 
pode-se calcular o valor final «., (fazendo as 
necessárias correcções para o volume de ácido 
na mistura), servindo-nos da fórmula; 


(!) a) Consultar: «Recueil de Travaux de la Faculté 
des Sciences de "Université de Lausanne, publié à 
"ocasion du Quatrikme Centenaire de sa Fondation, 
1937). 

b) Trabalho apresentado à: Soc. Vaudoise des Se. 
Nat. Lausanne em 27 de Maio de 1937. 

c) Trabalho apresentado à: Soc. Vaudoise des Se. 
Nat. Lausanne em 2 de Março de 19938. 
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so = [2] >< (9) 


onde 1|= comprimento do tubo polarimétrico 
(em decimetros) 
[x] == poder rotatório específico do açúcar 
invertido, dado pela relação: 


[2] == — 19,66 — 0,0361 €C (10) 


C = número de gramas de sacarose em 
100 c.c. de soluto. 


No caso dum ácido catalizador concentrado, 
surge uma dificuldade de outra ordem: em nu- 
merosos ensaios de inversão que efectuámos 
em presença de catalizadores (HCl) muito con- 
centrados, observámos que o fim da reacção 
se atinge rápidamente ao fim de um dia no 
caso do HCl 6 vezes normal. Mas, sendo os 
ângulos lidos no polarímetro a soma algébrica 
das rotações da dextrose e da levulose, pre- 
gunta-se se no final dêste tempo as duas rota- 
ções se fizeram simultâneamente ou se uma 
delas continua a electuar-se enquanto a outra 
está terminada. Numa próxima publicação dis- 
cutiremos êste assunto com mais detalhe. Para 
evitar qualquer dúvida respeitante a esta even- 
tual birotação incompleta ao fim de um dia 
(no caso do HCl 4 vezes normal) julgamos 
prudente deixar a solução durante uma semana 
à temperatura ambiente (20º C), mas neste 
caso deparámos com outra dificuldade. Além 
da acção catalítica do ácido, há um ataque dos 
açúcares invertidos e a solução adquire uma 
coloração castanha cuja intensidade varia con- 
soante a duração e a concentração do cataliza- 
dor. Éste inconveniente não permite medidas 
polarimétricas do ângulo final, devido à mu- 
dança de coloração da solução, que torna difi- 
cil a leitura com o polarimetro e além disso 
pode ser uma causa de êrro devido à forte 
absorção da luz monocromática (lâmpada de 
vapor de sódio). 

O que dissemos a propósito de «., no caso 
da inversão mostra a necessidade de dispor- 
mos dum valor experimental exacto de ac. 

No quadro estão registados os ângulos e os 
instantes correspondentes no caso da inversão 
da sacarose por HCI N/ro. É interessante notar 
que é necessário aproximadamente uma se- 


mana para, nas condições ordinárias se atingir 
o valor final, enquanto que um aquecimento 
durante 5 horas a 50º dá um valor final que 
concorda exactamente com o valor dado pelo 
cálculo. 


QUADRO 1 


HCl N/1o Temp. 25º + 0,05º € 


11,42 gr. Sacarose/100 c.c. de solução 


Observações 


| 
Ed) 
é a jutt= Valores a eliminar 
105 7608) — | intão) 

7553 | 357 
74,82 | 352 

| 7414 | 355 
7350 | 352 
7279 | 352 | Media de 
72/00 | 35,3 | 
pão | 35,2 k = 35,3>< Io* 
10,75 | 352 
70,46 | 354 
69,95 | 353 

| 69,58 | 35,4 

| 63,29 
59,97 Após 5 horas de 
58,90 aquecimento a 50º C, 
58,60 obtém-se a.o = 58,53 
58,55 Valor teórico aso== 
58,53 = 58,53: 
58,53 | | 

IH PARTE 


a) Parte teórica 


Seria interessante estudar agora o caso da 
hidrólise do acetato de metilo e examinar como 
se pode chegar a conhecer com exactidão o 
fim da reacção. Neste caso temos uma reacção 
monomolecular reversível: 


CH;COOCH,; + HO =—* CH;COOH + 
+ CHOH (11) 


Quanto maior fôr a quantidade da água, 
tanto mais o equilíbrio se deslocará da es- 


querda para a direita. Por outras palavras, com 
um grande excesso de água e a temperatura 
elevada (50º € por exemplo), a hidrólise será 
quási completa ao fim de algumas horas, mas 
à temperatura ordinária (25º C por exemplo) 
são necessários alguns dias. Este equilíbrio foi 
estudado por Knoblauch(!) e por Jones e 
Lapworth (*) assim como por grande número 
de outros investigadores. 

É necessário portanto, para conhecer o valor 
exacto do fim da reacção, que tôda a quanti- 
dade de éster tenha sido transformada em 
ácido e em alcool. Com efeito, a teoria ensina- 
-nos que se determinarmos experimentalmente 
o valor de T.. aquecendo a mistura ácido-éster, 
há sempre uma quantidade de éster que fica por 
decompor em virtude do equilíbrio expresso pela 
equação (11). Para evitar erros é necessário 
portanto calcular o valor final. Fizemos aproxi- 
madamente uma centena de medidas de velo- 
cidade de hidrólise em meio clorídrico (*) donde 
tirámos os dados que indicamos aqui. 


b) Parte experimental 


O valor teórico de T.. obtém-se por meio 
do cálculo desde que conheçamos o valor de 
15 no instante em que não há formação de 
CH;COQOH no seio da mistura ácido-éster. 

Damos dois exemplos do cálculo de Tinicial 
e de Ts. O primeiro exemplo aplica-se a uma 
solução diluída em que se titula directamente 
a quantidade prevista da mistura com a barita. 
O segundo fornece uma amostra do cálculo no 
caso duma solução concentrada onde a quanti- 
dade escolhida de mistura foi primeiramente 
neutralizada parcialmente por uma dada quanti- 
dade de NaOH e o excesso de ácido (CH;COOH 
formado) foi titulado com a barita. 


Exemplo n.º 1 
Ensaio com FCI 0,7854 Normal 


Por uma titulação prévia determinámos o 
o número de centímetros cúbicos de Ba(OH): 


(1) Z. f. phys. Chem. 22, p. 268, 1867. 

(?) J. Chem. Soc. 99, p. 1427, I9gII. 

(*) Dr. A. de Sousa «L'Activité de Vion H et "hy- 
drolyse de lacétate de méthyle en milieu chlorhydri- 
que concentré» (Thése de Doctorat, présenté à la 
Faculté des Sciences de "Université de Lausanne). 
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necessários para neutralizar a quantidade esco- 
lhida de ácido puro: 

ro c.c. HCl 0,7854 N. exigem para a sua 
neutralização 41,35 cc. Ba(OH) o,189 N. 
Adicionando 10 c.c. de éster a 240 c.c. de 
ácido, depois de agitar houve uma contracção 
de 0,95 c.c. O ácido está diluido na relação: 


O valor inicial será: 
41,35 >< 0,964 == 39,9 c.c. Ba(OH), 0,189 Normal 
Ora, 10 c.c. continham prêviamente: 


IO x. IO 
249,05 


= 0,4 c.c. de éster 


Doutro lado vimos que 2 c.c. de éster cor- 
respondiam a 22,46 c.c. de NaQOH Normal 
para se transformarem inteiramente em acetato 
de sódio. 

Portanto 0,4 c.c. de éster dão: 


EP cc. de CH;COOH Normal 
5 


Sendo o título da barita 0,189 N. são neces- 
sários 


9 238 cc. Ba(OH) 
0,189 


para neutralizar todo o ácido acético contido 
na toma, uma vez que todo o acetato de metilo 
está completamente hidrolizado. 

O valor final T., obtém-se adicionando ao 
valor inicial 23,8 c.c.: 


To = 39,9 + 23,8 = 63,7 c.c. Ba(OH), 


Determinámos experimentalmente o valor 
de T.. aquecendo a mistura durante alguns 
dias a 50º €, Eis os valores obtidos: 


Depois de 1 hora de aquecimento 


em banho-maria ecscessemcanesas 62,50 
Depois de 4 dias de aquecimento 

Ho CStUia ADO. eres cm eee a OBS 
Depois de 6 dias de aquecimento 

Da ESEUÍa A GO, ssa sis vma 64,00 
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Pode parecer estranho que o valor experi- 
mental obtido após 6 dias de aquecimento 
exceda o valor teórico. No caso do ácido 
0,7854 Normal, êste desvio é de 0,3 c.c. mas 
para os ácidos concentrados êste desvio torna- 
-se muito mais importante (!). 

Para explicar esta anomalia supusemos que 
o alcool se oxida em presença de HCl (cata- 
lizador) para dar o ácido fórmico. Esta causa 
de êrro obrigou-nos igualmente a calcular o 
valor de T.. e a proceder ao cálculo das cons- 
tantes de velocidade A, utilizando o valor de 
T.. calculado. 


Exemplo n.º 2 


Ensaio com FHlCI 3,011 Normal 


10 c.c. HCl foram parcialmente neutralizados 
por 10 c.c. de NaOH 2,83 N e o excesso de 
ácido foi neutralizado por 12,65 c.c. de Ba(OH)» 
de título o,185 Normal. Como a adição 
de 40% de éster diluia o ácido na relação de 
1: 0,964 em cada toma havia (10—9,64)=0,36 
c.c. de ácido 3,011 N a menos. Esta diferença 
correspondia a 


0,36>< 3011 


obs — 5,79 c.c. de Ba (OH), 0,185 N 


O valor inicial será portanto : 
12,65 — 5,79 = 6,86 c.c. de Ba (OH) 0,185 N 


Como 2 c.c. de éster correspondem a 22,46 
c.c. de NaQOH N, 0,4 cc. de éster exigem: 


o 449 c.c. NaOH N. 
Ora, 4,49 cc. NaOH N correspondem a: 


449 
0,185 — 24,3 c.c. Ba (OH), 0,185 N 


O valor final T.. será portanto 
6,86 + 24,3 =31,16 cc. Ba (OH) o,185 N. 


A seguir estão indicados os valores de T.. 
obtidos experimentalmente. 


(!) Trataremos destas anomalias num próximo artigo 
na «Técnica». 


Após 24 horas a frio e 2 horas na estufa 


a 50º t; era a a dd o 1 31,1 
Após 42 horas a frio e 2 horas na estufa 

OR o al POPA Ra O ça ORE AIO RS DENRDERS O dE 31,9 
Após 72 horas a frio e 2 horas na estufa 

AND O esp paninpa so quesa manada Crab ásia hs 32,0 


Vamos mostrar por um exemplo como a 
constante de velocidade pode ser falseada se 
não nos servimos do valor teórico. Mesmo 
servindo-nos dum valor falseado de T.., os 
valores obtidos para k podem ser constantes, 
mas são ou muito elevados ou muito baixos. 

Escolhemos um ensaio com HCl 3,03 N + 
NaCl 0,756 N. O valor de To; teórico é 32,5. 
O valor experimental obtido deixando a mis- 
tura a frio durante 76 horas era 30,8. Damos 
nas duas últimas colunas os valores de & obti- 
dos a partir destes dois valores. 


QUADRO II 
Ensaio com HCl 3,03 N + Na Clo,756 N 


Número de | Valor de k | 


Val Valor de k 
orar oe Pie de | Too= 325 | Too= 30,8 | 
pi Pride Ba (0H); (teórico) (experimental) 

o 5,2 — — 
Si 7,8 1235 1330 
6,70 9,95 | 1240 1340 
I0,17 | 121 1260 1360 
7200 | +97 I212 1325 
17,30 | 15,9 1203 1315 
20,88 | 7,2 1203 1313 
23,82 18,4 IIÓS 1280 
27,83 19,55 1175 1305 
31,92 21,0 1180 1335 
35,38 nas | xã6o 1300 

38,75 22,8 | a ai 
Valores médios | 1203 | 1320 
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Queremos referir-nos aqui aos métodos de 


cálculo do valor final duma reacção conhecendo 
as leituras e os instantes intermédios em que 


estas determinações foram feitas. Sheppard (1) 
e Smith (2) indicam a seguinte fórmula: 


2 
pres (12) 
21 — Tam 
tirada da gos 
To 
+ BrT (13) 


Na fórmula (12) Th e Tay são leituras 
feitas respectivamente nos instantes ty € tn4). 
Escolhemos tn, € ty; de maneira que ty = 
=—2tn. Antes de criticar o emprêgo da fór- 
mula (12) vamos torná-la aplicável ao caso em 
que o título inicial To figura na expressão 
que nos dá a constante de velocidade: 


(14) 


Consideremos duas leituras sucessivas T, 
e Tas feitas respectivamente nos instantes 


tn € tniy « Teremos: 
$i J; 
k = log. —= - (15) 
E E TomT, À 
e 
ke ms E 6 | Per (16) 
Eni To— Lam 


Podemos portanto escrever as relações (15) 
e (16) sob a forma 


-— K j = Co Li 
e , a 
fre SÁ msm To) 


Se escolhermos ty € tns1+ de maneira que 
tn;yi=2tn poderemos escrever : 


dh 


ri) es [ tos ho y ta 
To = LT Es — Tati 
donde 
To—To ) 
EE E (as — Tom 
o 
E: | 
Dl a ; (17) 
Tome To (io Ear 
(!) Phil. Mag. Serie VII 2 Vol. 2 p. 448 1926 
tá RR » Vllr Vol. 1 p.496 1926 
TECNICA 


849 


Tirando o valor de T. de (17) teremos 


ET Pias 
To + To—2 Tasa 


PE] 


co (18) 

A expressão indicada por Sheppard e Smith 
e a fórmula completa que lhe demos tem 
porém um grave inconveniente quanto à sua 
aplicação prática para o cálculo de To, sobre- 
tudo no caso de soluções concentradas em que 
a velocidade de reacção é muito grande. As 
causas de êrro na utilização desta fórmula são 
as seguintes: 

1) É difícil (excepto no caso de reacções 
lentas) escolher duas leituras feitas em inter- 
valos de tempo tais que um seja duplo do 
outro. 

2) Quanto mais rápida é a reacção, tanto 
mais mais difícil se torna a obtenção pelos 
métodos usuais e com precisão, dos valores 
de T, e Ta+1, Um érro mesmo pequeno na 
titulação ou na técnica falseia bastante estas 
leituras. 

Ora a fórmula indicada exige uma determi- 
nação muito precisa de Il, e de [4,1 senão 
corre-se o risco do valor final ser tão duvidoso 
como o valor experimental. Com efeito, cal- 
culâmos o érro absoluto cometido sôbre To. 
utilizando a fórmula (12): 
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Eid 2 Ta (Tn — Ton) as ddr TA Tn (19) 
(2 1, — Lon)? 


Um exemplo prático indica-nos a ordem de 
grandeza possível numa reacção rápida. No 
caso da hidrólise de CH;COOCH; teríamos 


l=1000  Lili= es 


A leitura do reagente (Ba (OH), feita por 
meio duma bureta comporta um érro abso- 
luto de o,1 c.c. Assim teremos À [,=o,1 e 
A Ins+/=0,1. O valor final calculado Tx é 
20,00 cc. O érro absoluto máximo introdu- 
zindo os valores numéricos em (15) onde 
Ton= Ts é + 1,6 cc. Assim o valor final 
obtido por meio da fórmula (12) está com- 
preendido entre 18,4 e 21,6, o que demonstra 
que a dita fórmula exige uma grande precisão 
na determinação de Th e Ia+1 para se obter 
um bom valor de Too, E preferível na maioria 
dos casos proceder da maneira indicada na 
Il parte deste trabalho, nos exemplos 1 e 2. 


Centro de Estudos de Física 
Laboratório de Física 
1. ST. 


Transformador Transformador 
75-000/1 5.000 — Ó.750 VA Bo.000 F4.000 — FjuDO V— F. 500 RV A 


Pósto de Transformação da U, E, P, 


15.000 60.000 V— 4.000 RV A 


Actualidades gráficas 


Obras de acesso ad auto estrada Lisboa-( ASCALS 
Poço de visita e limpeza de colectores 


Avenida de acesso ao deroporto de Lisboa 


DLOoOwÔn-r mo vr»PTV-O-ZCS POPSPO DO UADIMO AMOUZD>TIO 


A ARTE DE COMANDAR 


e o e e 


pELO ENG. L. BACQUEYRISSE 
TRADUÇÃO DO ENG. MECÂNICO (l. S. 1) JOAQUIM JOSÉ SALGADO 


Tem a Técnica a subida honra e o prazer de inserir em suas páginas a 
magistral conferência, há tempos pronunciada pelo Eng. L. Bacqueyrisse, na 
«Société des Ingénieurs Civils de France», sóbre a «Arte de Comandar», pro- 
blema sempre de dificil estudo e de grande actualidade, vincada amda em dias 
de hoje pela hora, trágica e grande a um tempo, que vivemos. 

Começou a A. E. | S.T.a interessar-se— pela sua Secção Cultural — 
pelos assuntos respeitantes à formação extra-técnica (não dizemos «extra-profis- 
sional» ) dos engenheiros. Os ensinamentos, que a conferência ora publicada nos 
traz sóbre o assunto, tem valor de que só a sua leitura poderá dar ideia. Oxalá 
os saibamos aproveitar; nós, alunos, os nossos professores e todos os engenheiros. 

Para o Sr. Eng. J. J. Salgado, a quem devemos, afinal, o prazer e o pro- 
veito de tal lição, vão os nossos mais sinceros agradecimentos, em nome da 
Técnica e da A. E. T.S. T., pela compreensão que, tão expontânea e gentilmente, 
teve dos desejos e necessidades da recém-nascida Secção Cultural dos alunos do 
LST. E também as nossas homenagens por ser um dos, infelizmente raros, 


engenheiros que por tais assuntos «têm tempo de se interessar», 


A Direcção da «Técnica» 


O problema, tão discutido, da formação escolar do engenheiro, pode pôr-se 
da forma seguinte: sendo dado um aluno vindo das matematicas especiais, que 
quere entrar numa grande Escola Técnica, desejoso de se tornar o que habitual 
mente se chama «um engenheiro», como devem conduzir-se os seus estudos de 
forma a fazé-lo entrar na posse das qualidades técnicas e das qualidades pes: 
soais, que hã o direito de esperar dum bom engenheiro e que déle exigem actual- 
mente os que utilizam os seus esforços? 

Formado por esta Escola, com o que muito me honro, há já bastantes anos, 
e sem nunca ter tido a pretensão de ocupar as primeiras filas, tenho-me entre- 
tido um pouco, talvez por ter feito parte duma comissão de reorganização do 
ensino técnico, a ver o que se escreve lá por fora acérca de tão momentoso problema. 
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Algumas conclusões tenho tirado, não só dessa leitura, como da experiência 
dos vários ramos da técnica em que tenho tido ocasião de trabalhar e já por 
vezes tenho pensado em escrever qualquer coisa sóbre o assunto para ler ou 
publicar. 

Variados têm sido os motivos que a tal têm obstado, devendo destacar 
principalmente a falta de tempo. 

Ultimamente, porem, ao receber a acta duma das sessões da «Société des 
Ingênieurs Civils de France», de que muito me honro de ser sócio, encontrei nela 
o extracto duma interessantissima comunicação do Sr. Eng. L. Bacqueyrisse, 
Administrador-Director Geral da Exploração e dos Serviços Técnicos da S. T. 
CR. P. intitulada «L Art de Commander», não tendo resistido à tentação, por 
ver nela um aspecto da formação escolar do engenheiro, de a traduzir, ler e 
publicar. Tendo-me posto imediatamente em contacto com o seu ilustre autor, fui 
a tal gentilmente autorizado. 

Trata-se duma verdadeira obra-prima, que certamente V. Ex.S muito apre- 
ciariam, se não fôssem as deficiências do tradutor, tendo-me parecido descabido 
fazer-lhe qualquer comentário, embora algumas vezes as suas opiniões não 
possam por mim ser perflhadas. 

Antes, porém, de entrardes na leitura do trabalho do nosso mestre, devo, para 
sosségo dos futuros colegas, chamar a sua atenção para o que o Sr. Bacqueyrisse 
diz a respeito do ensino nas Escolas francesas, e não é só éle, pois tenho tido em 
meu poder trabalhos doutros autores e nacionalidades, não menos interessantes 
que o que ides ler, através dos quais se vêem fregiientes citações de deficiências 
de tôda a natureza nos programas, na forma extremamente teórica como se faz 
o ensino, etc., etc. Não é portanto só em Portugal que hã que estudar modifica- 
ções nos cursos, e o que seria interessante era que o problema fósse largamente 
debatido e que para isso, outros muito mais competentes que eu, aqui viessem 
trazer o resultado das suas observações práticas, das suas leituras, das suas 
viagens ou outros meios de apreciação pessoal do problema. 

Faço sinceros votos para que o meu apélo seja ouvido, pois certamente se 
tal sucedesse não só resultariam vantagens para todos nós, pelos ensinamentos 
que colheríamos, como também passaríamos umas horas bem mais interessantes 
do que certamente V. Ex. hoje vão passar com a leitura que vão fazer da tra- 
dução da «Arte de Comandar» (*). 


Joaquim José Salgado 


(Engenheiro 1. S. T.) 


(*) A leitura desta tradução foi feita pelo seu autor em 8 de Maio de 1940, no Instituto Superior Técnico. 
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"À ARTE DE COMANDAR"O 


PREAMBULO 


No decurso duma carreira já longa, vi 
cometer tantos erros por chefes de tôóda a 
espécie e de tôóda a importância hierárquica, 
que já desde há muito tenho a idéia de es- 
crever um livro sôbre «À Arte de coman- 
dar» ou «Como tornar-se um chefe». 

Retini para isso uma importante documen- 
tação, mas o tempo faltou-me para acabar 
tal trabalho. 

À comunicação, que vou ter a honra de 
ler hoje, é um resumo das idéias que me pro- 
ponho desenvolver mais tarde, muito mais 
longamente do que esta noite poderei fa- 
zê-lo perante V. Ex.º, 

Dos passados erros de comando, citar- 
-vos-ei em primeiro lugar o dum jóvem en- 
genheiro que, para se impor aos operários 
trabalhando sob as suas ordens, pensava 
dever fraternizar com éles ao balcão dos 
«bars» vizinhos da oficina; em seguida, o 
dum outro chefe, excelente pessoa, mas que, 
excessivamente tímido, pensava que de- 
via mascarar a sua timidez tomando, para 
falar aos seus subordinados, um ar rabu- 
jento, deixando-lhes a impressão de que era 
um bruto, e no entanto, êle tinha na reali- 
dade um coração de ouro e uma sensibili- 
dade requintada. 

E, ainda, o érro doutro chefe, que para 
bem marcar a sua autoridade, julgava útil 
deixar estar de pé na sua frente os colabo- 
radores todo o tempo que duravam as suas 
conferências, que se prolongavam muitas 
vezes das oito ao meio dia, enquanto que 
êle estava instalado num confortável fau- 
teuil, Acrescentarei que nunca pronunciou 
uma boa palavra e que se esforçava por ter 
duas caras: a sua própria cara e a sua cara 
de serviço. Mesquinhez, dirão V. Ex.**? Eu 


concordarei tanto mais convosco quanto é 
certo que lhe era fácil impor-se sem abdicar 
de si próprio e, acrescentarei ainda, sendo 
simplesmente humano, 

É dupla a minha ambição, ao falar-vos 
esta noite : primeiramente procuro guiar os 
jóvens cuja formação intelectual ou técnica 
se orienta para postos de comando, e escla- 
recer todos aqueles que aspiram a possuir 
uma parcela de autoridade. 

Em seguida — e talvez seja falta de mo- 
destia — na esperança de que o texto desta 
conferência caia sob os seus olhos, dirijo-me 
a alguns grandes chefes, cujas qualidades 
os colaboradores reconhecem expontânea- 
mente, mas nem sempre sem reservas, e a 
respeito de quem tenho ouvido dizer: o meu 
patrão não é organizado, é muito autoritá- 
rio, não dá ordens precisas, queixa-se de 
ser mal secundado, sei lá que mais ainda? 
Talvez alguns de entre les, fazendo o seu exa- 
me de consciência, procurem melhorar-se. 
Em tais circunstâncias, mais que em quais- 
quer outras, é necessário querer, e querer, 
é poder. 

Antes de entrar prôpriamente no meu 
assunto, devo declarar que as idéias que 
lhes vou apresentar são a expressão das 
minhas opiniões pessoais e não comprome- 
tem ninguém mais que a mim próprio. 


* 
* * 
Primeiramente, algumas palavras sóbre 


a autoridade, 


A AUTORIDADE — 


À vida em grupo, imposta pela natureza ao 
homem, não se pode separar da noção de dis- 
ciplina; porisso, pode dizer-se que a função da 
autoridade é tão velha como a humanidade. 


(!) Conferência lida pelo Sr. Eng. L. Bacqueyrisse, Administrador-Director Geral da Exploração e dos Ser- 
viços Técnicos da Société des Transports en Commun de la Région Parisienne em 9 de Fevereiro de 1940, na 
sede da Société des Ingénieurs Civils de France, para os sócios desta e para os Membros do Comité National de 


| Organisation Française. 
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Pareceu-me interessante seguir rápida- 
mente as principais fases por que esta fun- 
ção tem passado através as idades, para me- 
lhor compreender o que ela deve ser nos 
nossos dias. 

Se, na antigitidade, o exercício do poder 
foi algumas vezes apanágio da velhice, pa- 
rece ter sido a maior parte das vezes adqui- 
rido pela violência e pela fórça. De facto, a 
escravidão, dividindo a humanidade em 
dois grupos: os senhores e os escravos, man- 
teve durante séculos a supremacia da fórca 
física nas questões de comando; os chefes 
poderosos de então foram sobretudo guer- 
reiros, sem piedade para quem lhes resis- 
tisse, 

Os primeiros golpes dados neste edifício 
de crueldade foram obra do cristianismo 
nascente, graças ao qual foi suprimida a 
escravidão. O estado de servidão que se se- 
guiu não era nada melhor; a autoridade 
continuava nas mãos duma minoria de feu- 
dais, cujo absolutismo não abrandou senão 
muito progressivamente à medida que se 
afirmava a influência da Igreja. 

A decadência do regimen feudal, coinci- 
dindo com a formação duma aristocracia 
intelectual, devida aos primeiros desenvol- 
vimentos da instrução de alguns privilegia- 
dos, foi a origem dum primeiro deslise na 
noção de comando, pelo domínio progres- 
sivo da inteligência sôbre a fôrça pura; o 
conflito destas duas noções preencheu, com 
efeito, a História até à Revolução Francesa. 

Notemos, de passagem, que a indústria 
não existia então senão sob a forma de ar- 
tífices ; os seus chefes eram formados pela 
dura escola da camaradagem, que concedia 
o mando sômente Aqueles que sabiam me- 
recê-lo, tanto por um valor profissional fora 
do vulgar, como por comprovadas qualida- 
des morais. 

Foi à Revolução Francesa que coube, 
afirmando o princípio do respeito pela pes- 
soa humana e pelos direitos do homem, dar 
o golpe mortal à noção da autoridada abso- 
luta. «Nenhuma autoridade pode ter funda- 
«mento sólido senão com vantagem do que 
«obedece», dizia MirABEAU num dos seus dis- 
cursos, 

O maquinismo que, pouco depois, féz a 
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sua aparição, ia ser a origem duma trans- 
formação não menos importante, em conse- 
qlência do desenvolvimento da indústria 
média, e posteriormente da grande indús- 
tria moderna. 

No início desta evolução, os chefes das 
emprésas eram na maior parte dos casos 
antigos operários hábeis e empreendedores, 
que não se embaraçavam geralmente com 
subtilidades para exercer o seu comando, 
em vista da abundância de mão de obra e 
das erises económicas que se manifestavam 
periôdicamente; de facto, o autoritarismo 
foi durante muito tempo a regra nesta ma- 
tória. | 

Entretanto, as concentrações de indús- 
trias tornando-se cada vez mais importantes 
e, deve-se dizé-lo, as condições de vida con- 
cedidas aos operários industriais ajudando, 
a classe operária, melhor instruída, veiu a 
ter a consciência da sua fórça; e foi assim 
que foram criados os sindicatos operários, 
no momento em que o patronato hereditá- 
rio tendia a desaparecer, para ceder o lugar 
às emprésas capitalistas em que a autori- 
dade, por sua vez, se divide e hierarquisa. 

Hoje, o que se costuma chamar «o tra- 
balho» representa uma fórça inteligente e 
instruída, que defende rudemente os seus 
interêsses e se recusa a aceitar os abusos da 
autoridade; por isso, estamos longe do 
tempo em que esta podia estabelecer-se e 
manter-se pela simples fôrça; hoje, o 
comando deve saber adaptar-se às condi- 
ções sociais resultantes da própria im- 
portância da indústria moderna na eco- 
nomia, 

O problema complica-se ainda, na prá- 
tica, pelo facto de que a autoridade não 
está concentrada nalgumas individualida- 
des, exercendo-se na maior parte das vezes 
por interpostas pessoas a quem está entre- 
gue o mando (". Estas, que são apenas assa- 
lariados, estão quási sózinhas em contacto 
com o pessoal operário; nestas condições, é 
a elas que são entregues as funções de 
comando mais delicadas. 

Por isso, me dirigirei particularmente aos 


(1) N. do T. Encarregados ou contra-mestres. 


Jóvens engenheiros, cuja missão é dupla: 
técnica no que se refere à execução própria- 
mente dita do trabalho, social no que res- 
peita aos meios próprios para fazer executar 
êsse trabalho pelo pessoal. 


A FORMAÇÃO DO CHEFE — 


À colectividade, que espalhou a instrução 
em tôdas as camadas sociais e desenvolveu a 
cultura técnica e intelectual dos futuros 
quadros, fêz todo o necessário no que res- 
peita à formação social dêsses quadros ? 

É um lugar comum dizer que a formação 
universitária ou técnica dos jóvens apre- 
senta lacunas, a principal das quais é o 
ensino fazer muito facilmente apélo à me- 
mória, para acumular nos cérebros conheci- 
mentos mais ou menos assimilados, enquanto 
que a formação do carácter e do bom senso 
é quási completamente descurada. 

Não há razão para ficar surpreendido ao 
ver perpetuarem-se tais métodos, quando, 
escrito pela pena dum Membro do « Institut», 
se lê: «Pessoalmente, tive a feliz sorte de 
«ter por mestre uma excelente pessoa, muito 
«da velha guarda, que considerava a me- 
«mória como o reservatório da sabedoria, 
«Ele esforçava-se por encher a nossa de 
«materiais utilizáveis para o futuro. Eu 
«apreciava mediocremente tal método, pro- 
«clamando de muito boa vontade — como 
«os outros estouvados da minha idade — 
«que era bem menos proveitoso aprender 
«que compreender... 

«Este método então desconhecido é o que, 
«de melhor grado, eu preconizo hoje... 
«porque lhe devo reservas de recordações 
«deliciosas, porque milhares de versos ador- 
«nam agradivelmente o meu cérebro». 

Se tais concepções continuam a presidir 
à formação universitária, não é nada para 
estranhar que o engenheiro debutante, que 
um dia se vê chamado a assumir as respon- 
sabilidades dum comando, se sinta em difi- 
culdades quando se apercebe que o elemento 
humano exige da sua parte uma conduta ma- 
leável e meios até então déle desconhecidos. 

Outros, antes de mim, têm deplorado êste 
estado de coisas, sem no entanto fazerem 
avançar muito a questão. Citarei sômente 


Gustave Ler Bon, Pavor, FavoL. Éste último 
faz notar com razão que a especialização 
para a técnica não deixa, em geral, lugar 
algum à preparação para as funções comer- 
ciais, financeiras, administrativas e outras, 
que contudo um dia o chefe de indústria 
deverá assegurar. À cabeça das aptidões 
requeridas, êle coloca as funções de comando. 

Por isso, eu estou convencido da necessi- 
dade de adaptar os programas das nossas 
escolas, e sobretudo das nossas grandes es- 
colas técnicas, à formação do chefe. Objee- 
tar-se-á que êsses programas estão Já muito 
sobrecarregados, que as matérias ensinadas 
são indispensáveis, e que não se pode nem 
suprimir, nem reduzir nenhuma, com o fim 
de arranjar o tempo necessário para ensinar 
aos alunos as noções de organização e de 
comando. Eu penso contudo que é do mais 
alto interêsse incluir essas noções nos pro- 
gramas, independentemente de indicar aos 
alunos a documentação que lhe permitirá 
fazer mais tarde um estudo completo de 
tudo o que pode contribuir para a formação 
de chefe. 

Sou daqueles que pensam que aprende- 
mos na escola muitas coisas interessantes, 
é certo, mas que as há que nunca nos ser- 
viram, enquanto que ter famos tirado grande 
proveito das noções que acabo de indicar. 

A publicação desta conferência compor- 
tará em anexo uma selecção de citações 
colhidas nos escritos de alguns grandes 
chefes. Não posso resistir ao prazer de citar 
aqui um pensamento de Camille CAvALLIER: 

«Para vencer na vida, são necessárias 
«bastantes coisas que não têm coeficiente em 
«nenhuma Escola: o caracter, especialmente, 
«que desempenha um papel predominante, 
«uma rectidão absoluta, uma profunda pro- 
«bidade, a perseverança no esfôrço, um bom 
«critério, saber criticar-se a si próprio e, 
«por conseqiiência, ser modesto; finalmente, 
«um pouco de diplomacia.» 

O mal não é, aliás, especial para o 
nosso país, pois que o maior especialista 
das questões de organização industrial, 


PayLor, escreveu: 


«A ideia directriz das gerações passadas 
«continha-se no seguinte pensamento: Nas- 
«cemos chefes de indústria, nunca tal nos 

TECNICA 
855 


«fazemos, e a teoria era que, quando se 
«tinha conseguido desencantar o homem 
«que convinha ao logar, podia-se, com toda 
«a segurança, deixar-lhe a escolha dos 
«metodos. D'ora avante, deveremos habi- 
«tuar-nos á ideia de que os nossos chefes 
«d'indústria devem ser formados à sua pro- 
«fissão de chefe.» 

Sei que esta maneira de ver choca contra 
não poucas idéias bem assentes de certos 
pedagogos e, mesmo, de certos chefes de 
indústria; creio contudo que só ela é exacta 
e que só ela é fecunda, sobretudo no nosso 
país, que se diz ser «uma nação de quadros», 
e persisto em crêé-lo, a-pesar-de um desaire 
que me sucedeu há uns vinte anos: proce- 
dia-se então a um inquérito que servia de 
prelúdio à remodelação dos programas das 
grandes Escolas, tal como ainda recente- 
mente se fêz. Tive então ocasião, numa 
Comissão presidida por um ilustre sábio, 
membro do «Institut», de assinalar certas 
lacunas na formação de futuros engenheiros; 
tive, entre outras, à idéia singular de sugerir 
que talvez fósse interessante prevêr a incor- 
poração dum curso de comando nos progra- 
mas das escolas técnicas superiores. À res- 
posta do Presidente foi peremptória: « Tal 
«curso parece-me inútil; o temperamento e 
«as qualidades dum chefe nascem com a 
«pessoa, não se adquirem». 

“Uma tal afirmação, vindo após os traba- 
lhos de Tayror, de Henri le CHaTELLIER e 
de tantos outros, não passa sem nos deixar 
pensativos, sobretudo desde que os trabalhos 
da escola psicológica moderna têm conde- 
nado formalmente o dogma das qualidades 
congénitas e demonstrado que as aptidões 
e as faculdades humanas, tais como a inteli- 
gência, a memória, a vontade, são suscep- 
tíveis de educação e de desenvolvimento, 
graças a métodos simples hoje conhecidos, 
da mesma forma que certos defeitos, tais 
como a timidez, podem ser combatidos com 
Sucesso. 

Houve, aliás, um sociólogo que escre- 
veu: «À educação pode tudo, pois que até 
faz dansar os ursos». 

Os países anglo-saxões souberam organi- 
zar na escola um regimen de trabalhos, 
conservando ao aluno a liberdade de apre- 


TECNICA 
856 


ciação, a acção original e a responsabili- 
dade. A escola faz déle, não o auditor 
passivo, mas, segundo a expressão de Li Box 
«o actor da vida escolar», incitando-o a 
documentar-se, a formar-se por si próprio, 
a recrear-se nas pesquisas muito profundas 
e no trabalho sem tréguas. 

A questão mantém-se intacta no nosso 
país, como já o disse: em meu entender, 
ela será resolvida quando a escola escla- 
recer o futuro chefe sôbre a existência dos 
problemas que se lhe apresentarão amanhã, 
pelo próprio facto da sua função social e da 
sua função de comando; isto exige o pre- 
domínio da cultura geral, concebida no 
sentido da formação dos caracteres e do 
bom senso, sóbre o ensino enciclopédico, 


Como tornar-se um chefe — Mas, pregun- 
tarão V. Ex.º, fora da escola ou depois da 
escola, como se pode aprender a ser um 
chefe ? 

Responderei: trabalhando, aperfeiçoando- 
-se e, sobretudo, querendo. 

Para tornar-se um chefe, é necessário 
possuir ou adquirir as qualidades que defi- 
nirei dentro em pouco, e atenuar ou perder 
os defeitos que não são conciliáveis com a 
função de chefe. 

Como consegui-lo? Criando-se o que 
o marechal Foch chamava «os reflexos 
«do raciocínio e da acção», graças aos 
quais os actos de comando dependem do 
hábito, porque são ditados pelo incons- 
ciente. «O homem executa cêgamente o que 
«lhe dita o seu inconsciente», escreveu o 
doutor PavcHer (*). Por isso não me cansarei 
insistindo na importância da auto-sugestão 
como meio de educação dos reflexos. «Aju- 
«dando-vos com a auto-sugestão, podeis 
«aprender a ser calmos, atentos, enórgicos, 
«como aprendeis violino, línguas estrangei- 
«ras, dactilografia ou a andar de biciclete,» 


(') O papel do subconsciente e a sua educação pela 
auto-sugestão são hoje conhecidos, assim como os 
métodos mais próprios para controlar a sua acção, 

«À auto-sugestão, disse L. Tese, consiste em 
«evocar um pensamento consciente, um bom pensa- 
«mento que, filtrando no inconsciente, verá a sua rea- 
«lização lazer-se automáticamente, sem nós o sabermos, 
«de qualquer forma.» 


O Dr. Pierre Prosr disse com não menos 
exactidão: «Graças à auto-sugestão, o indi- 
«víduo chegará a manter a sua calma, o seu 
«sangue-frio, a conservar-se impassível no 
«meio da agitação ambiente, e é justamente 
«êste sentimento de domínio de si próprio 
«que constitue a confiança em si mesmo», 
êsse importante coeficiente do sucesso. 


QUALIDADES DUM CHEFE — 


Estudarei agora as aptidões e as virtudes 
que considero como primordiais na formação 
da personalidade do chefe: o carácter, a 
vontade, o amor do trabalho, o são critério 
e o conhecimento dos homens. 


O carácter — O temperamento, sendo o 
fundo sôbre o qual se elabora a nossa per- 
sonalidade, merece sob éste ponto de vista 
uma atenção especial, Com efeito, se, fisio- 
lôgicamente, éle é quási imutável, outro 
tanto não sucede sob o ponto de vista 
psicológico, em vista da influência do meio, 
da instrução, da educação. 

O carácter é essencialmente plástico, por- 
tanto susceptível de aperfeiçoamento, «A 
«repetição dos actos forma o hábito; o hábito 
«forma o carácter; o carácter forma o des- 
«tino» (!). Contudo, certas faculdades predo- 
minantes do temperamento inato conser- 
vam-se sempre mais fortemente diferençadas, 
qualquer que seja a ulterior evolução da 
personalidade que adquirimos. 

E por esta razão que não pode haver um 
tipo de chefe definido para um determinado 
pôsto: pedimos com efeito ao chefe para 
se afirmar, mas êle não pode fazê-lo senão 
em certas direcções, conformes com o seu 
temperamento; um será sorridente, outro 
severo; (*) contudo, bastará que um e outro 
tenham adquirido as aptidões complemen- 
tares, graças às quais a sua autoridade 
poderá exercer-se por vias algumas vezes 
diferentes mas igualmente eficazes. 

Da mesma forma, aquele que se destina 
ao mister de chefe deve conhecer acima de 


(1!) Victor Pavoner, 
(?) «O verdadeiro carácter manifesta-se sempre nas 
grandes circunstâncias» (NaronpÃo), 


tudo «o seu próprio carácter», quando mais 
não seja para adquirir as qualidades que 
lhe faltam, aperfeiçoar as que estão laten- 
tes e dominar os seus defeitos. Daí a neces- 
sidade para um chefe do «domínio de si 
próprio». «O mais poderoso é o que se 
«domina a si mesmo», disse SENECA. Foi 
NietzscHE que escreveu ainda: «Quando 
«nos dominamos a nós próprios, dominamos 
«os outros», 

Com efeito: «para vencer na vida é ne- 
«cessário dominar as circunstâncias; para 
«dominar as circunstâncias, é necessário 
«dominar os homens; para dominar os ho- 
«mens, é necessário dominar-se a si pró- 
«prio». (*) 

O «conhece-te a ti próprio» toma para 
o chefe a forma dum imperativo, porque 
é a introdução lógica ao conhecimento das 
outras pessoas, sem o qual não é possível 
comandar. O problema assim posto deixa 
de ser especificamente moral; é sobretudo 
d'ordem psicológica, do que resulta a impor- 
tância dos estudos de psicologia para o estu- 
dante, o aluno engenheiro e o futuro chefe. 


À vontade — Insistirei particularmente 
sóbre a qualidade primordial do chefe: a 
vontade. «E uma fôrça, disse Burron, que 
«comanda tôdas as outras quando dirigida 
«com inteligência». Todos os grandes chefes 
civis e militares são ou foram pessoas enér- 
gicas, dotadas duma vontade mais pode- 
rosa que tôdas as vontades susceptíveis de 
se opor à sua. 

Mas a vontade do chefe não deve mani- 
festar-se por explosões, devendo ser feita 
sobretudo de tenacidade. Foi Pascar que 
disse: «A virtude dum homem não deve 
«medir-se pelos seus esforços excepcionais, 
«mas pelos actos habituais» (2. 

Acrescentarei que a vontade não deve 
ser dirigida em sentido único: o próprio 
chefe deve ser a primeira pessoa submetida 
à sua própria vontade, seja para se aper- 
teiçoar, seja para se submeter pessoalmente 


(1!) Victor Pavcner. 

(2) «E com a acumulação de pequenos actos que se 
consegue formar um carácter enérgico» (Jean des 
Vioxes Rouces), 
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à mesma disciplina que exigirá dos seus 
subordinados. 

Sendo preponderante o papel da vontade, 
sob o ponto de vista da influência do chefe, 
recordarei que a obra memorável de Pavor, 
sôbre «Li Education de la volonté», demons- 
tra a possibilidade de se adquirir e de se 
aumentar essa qualidade, sujeitando-nos a 
algumas regras simples d'higiene física e 
mental ('). 


O amor do trabalho — Uma outra quali- 
dade essencial do chefe é o amor do traba- 
lho. É evidente que um preguiçoso não 
poderia ter a pretensão de comandar: os 
esforços contínuos de que necessita a condu- 
ção dos negócios e dos homens não são a sua 
especialidade. Verifiquei além disso que, 
no verdadeiro chefe, o amor do trabalho 
provém mais da mística que do cálculo, e 
isto tem por conseqiiência fazer dêle muito 
naturalmente uma pessoa que nos leva atrás 
de si, e um realizador. 

Mas o amor do trabalho nem sempre 
basta: o chefe deve fazer irradiar a sua 
potência de trabalho; deve para isso evitar 
q dispersão das suas fórças, aplicando-se a 
manter esforços contínuos para evitar os gol- 
pes que o fatigam e aos seus subordinados, 


O são critério — Por mais necessárias que 
sejam as qualidades de que acabo de falar, 
um chefe que as possua seria incompleto 
se não fôsse ainda, por cima de tudo, «apto 
a Julgar criteriosamente». O bom senso é 
talvez a faculdade que mais longa e mais 
dificilmente se adquire. Não resulta ela, 
com efeito, da experiência? E é por isso 
que o bom senso é um factor essencial da 
autoridade que se liga à noção de comando. 

«Para vencer, é necessário um pouco 
«d'imaginação, muito bom senso, uma enor- 
«me coragem e uma tenacidade louca» (?). 


O conhecimento dos homens — Se a expe- 
rência da matéria é geralmente fácil de 


(1) «As qualidades de primeira ordem que se atri- 
buem à inteligência são na realidade qualidades de 
energia e de constância de querer» (Pavor). 

(*) Dr. Desar. 
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adquirir, outrotanto não sucede no que se 
refere à experiência dos homens, que se 
apresenta às vezes ilusória. E por isso que 
é indispensável que o futuro chefe possua 
noções de psicologia suficientes para lhe 
permitirem conhecer as aptidões, as quali- 
dades e os defeitos do pessoal colocado sob 
as suas ordens; assim poderá éle evitar 
certos erros de comando (!). 

A ciência do estudo do carácter dispõe 
de muitos meios d'investigação seguros, 
entre os quais a fisiognomonia e a grafolo- 
gia, que, longe de serem ciências exactas, 
permitem, apesar disso e em vista dos seus 
recentes progressos, obter excelentes resul- 
tados, 

Se alguns se fam na sua simples intuição 
para tirar dum primeiro contacto conclu- 
sões formais, isto não quere dizer que êles 
nunca se enganem; a experiência nem sem- 
pre é um guia seguro nesta matéria (?). 

Sob todos os pontos de vista, é preferível 
apoiar o nosso juízo sôbre um exame metó- 
dico para que a ciência moderna nos dá os 
meios, graças aos trabalhos de Sigaup e de 
ViaRD, que classificam os homens, segundo o 
seu temperamento, em quatro grupos base: 
muscular ou realizador, cerebral ou pensa- 
dor, respiratório ou móvel, digestivo ou 
sedentário, a que vêm sobrepôr-se as moda- 
lidades resultantes da importância do físico, 
do afectivo e do mental, 

À simplicidade dos meios de investiga- 
ção preconizados é tal, que não é neces- 
sária grande perspicácia para determinar 
rapidamente as dominantes do temperamento 
e do carácter duma pessoa que se nos apre- 
senta. O exame prévio da sua caligrafia, no 
pedido de audiência ou de emprêgo, permite 
Já fixarmo-nos, pelo menos aproximada- 
mente; o exame da fisionomia de face e de 
perfil, o estudo do ritmo e da amplitude dos 
movimentos do visitante completarão êste 


E 


(!) Tudo se reporta na acção ao conhecimento e à 
condução dos homens. (Bernard Grasser). 

(*) Médicos, professores, padres, podem tornar-se 
após um certo tempo, com dons naturais, bons para 
leitura de carácter e para manejar os homens. Mas 
porque não aprender rápidamente o que a experiên- 
cia persistente não revela ainda ao fim de 10 a 20 anos 
de prática ? (P, Nyssens). 


exame, cujo ponto final será fornecido pelo 
apérto de mão dado ao acabar a entrevista, 

(Quando se estudam tôdas as combina- 
ções possíveis entre as dominantes e as mo- 
dalidades dos temperamentos e dos carac- 
teres, é-se levado a concluir que, se certos 
tipos excepcionais, em pequena quantidade, 
dão chefes quási naturalmente e sem esfórço, 
outros, que constituem a grande maioria, 
podem atingir o mesmo fim mediante uma 
educação apropriada do temperamento; sô- 
mente uma pequena minoria de passivos e 
de linfáticos, de quem nada se pode espe- 
rar, parece dever fazer excepção a esta 
regra. 

Não nos afastaríamos muito da verdade 
fixando «à priori» as percentagens respec- 
tivas destas três categorias de aptidões em 
10º/, (indivíduos excepcionais), 75º/, (aptos 
a comandar), 15º/, inaptos. Estas percenta- 
gens encontram-se sistemâticamente sempre 
que se quere estabelecer uma classificação dos 
indivíduos segundo as aptidões humanas, 
graças a mensurações biológicas, fisiológi- 
cas ou psicológicas. 

Sob éste ponto de vista, o método experi- 
mental ou psicotécnico constitui um processo 
de investigação que podemos qualificar de 
objectivo, porque se baseia na medição de 
certas reacções psicológicas ou fisiológicas, 
em presença de excitações definidas chama- 
das correntemente «tests». Íiste método 
apresenta a vantagem de ser independente 
do operador; por éste facto, éle fornece uma 
média de comparação das mais precisas, 
para determinar cientificamente as aptidões 
pessoais em função da profissão. E assim 
que os serviços de orientação profissional do 
Estado e certas administrações em França 
e no estrangeiro o utilizam com sucesso 
para a selecção do pessoal especializado. O in- 
terésse que pessoalmente tenho dispensado 
à introdução da psicotécnica, na selecção 
do pessoal da réde de transportes da região 
parisiense, tem talvez feito pensar muita 
gente que esta escolha me era ditada ape- 
nas pelo interêsse material que existe em 
evitar acidentes. Ora, isto não é mais que 
uma das faces da questão; há um ponto de 
vista sóbre que até à data não tenho insis- 
tido suficientemente: é a importância desta 


ciência, no que se refere ao conhecimento 
dos homens. 

A escolha judiciosa das provas permite 
com efeito descobrir de forma segura as 
pessoas não qualificadas para o exercício 
de uma profissão determinada; também 
podemos afirmar, que a selecção prévia do 
pessoal pela psicotécnica, permite especial- 
mente evitar a introdução nas oficinas de 
elementos inadaptáveis. São êsses elementos 
que, não conseguindo fazer bem, porque 
não podem executar correctamente o traba- 
lho que lhes é confiado, provocam as obser- 
vações dos seus chefes e formam o lote dos 
descontentes, em reacção contra a organiza- 
ção social que tende a fazer déles desclassi- 
ficados. 

Tais pessoas, que um dos meus bons 
amigos e velho camarada, especialista em 
organização, classifica de forma pitoresca 
«pomos de discórdia», tais pessoas, dizia 
eu, tornam-se elementos de perturbação, se 
os deixamos num meio em que a sua activi- 
dade profissional não está em relação com 
as suas tendências naturais. Não é melhor 
colocá-los em emprêgos mais em harmonia 
com as suas aptidões ? 

Uma longa experiência nesta matéria 
permite afirmar que as mensurações psico- 
lógicas podem com tôda a segurança denun- 
ciar as aptidões particulares das pessoas ; 
elas dão, ainda, indicações preciosas para 
as reorientações necessárias, indicações par- 
ticularmente interessantes para a reeduca- 
ção dos desempregados. 

Se bem que, duma forma geral, a psico- 
técnica não dê esclarecimentos imediatos 
sôbre o carácter dos indivíduos, ela fornece 
contudo indicações suficientemente precisas 
de que nós tentamos, no nosso laboratório, 
estabelecer as relações com o comporta- 
mento afectivo das pessoas. 

Eu penso com efeito, que o conhecimento 
do coração é tão importante como o conhe- 
cimento das aptidões humanas, no que se 
refere à arte de comandar. Da mesma forma, 
a importância da afectividade não deverá 
aqui ser descurada, e esta observação toma 
todo o seu valor quando se encara o comando 
nas suas relações com os diversos agrupa- 
mentos humanos e especialmente com os 
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seus representantes legais que são os sindi- 
catos. Por estas razões, o conhecimento da 
psicologia especial das multidões é indispen- 
sável àquele que deve comandar um nume- 
roso pessoal. 


O sentido psicológico do chefe — «Não 
«comandamos bem senão aqueles que conhe- 
«cemos-bem», disse o marechal Focm. É por 
isso que, no exercício do comando, o «sen- 
tido psicológico» do chefe constitue um 
factor preponderante de harmonia, tanto 
quanto êle poder suavizar, com todo o tacto 
que impõem as circunstâncias, a disciplina 
e os princípios de que daqui a instantes 
falarei. Quem diz disciplina, com efeito, diz 
constrangimento, e éste será tanto melhor 
aceite numa colectividade, quanto mais ex- 
pontâneamente os diferentes escalões da 
hierarquia se se lhe submetam. Quanto mais 
elevadas forem as responsabilidades, mais 
apertada deve ser a disciplina: a lei do 
exemplo é um factor de autoridade prepon- 
derante. 

Seguir o exemplo dos melhores e adoptar 
para si próprio uma linha de conduta sus- 
ceptível de servir de exemplo a todos, eis, 
creio, o critério fundamental da «mentali- 


dade de chefe» (1). 


Critério fundamental da "mentalidade de 
chefe” — Estudando a vida e os escritos dos 
grandes cabos de guerra, NAPOLEÃO, JOFFRE, 
Focr, Lyaurer, ou dos grandes chefes da 
indústria, CAVALLIER, ForD, R. DAUTRY, para 
não citar senão alguns, aqueles que ambi- 
cionam lugares de mando colherão as mais 
belas lições de energia, de fé, de optimismo, 
de domínio de si próprios. 

Eles aprenderão que, antes de comandar, 
é necessário primeiramente saber obedecer. 
«Comandar, é servir; servir, é obedecer». 
Esta fórmula, que de paradoxo só tem a 
aparência, exprime, no meu entender, tôda 
a filosofia da situação de chefe. Ela não data 
de ontem; não foi ARISTOTELES que disse: 
«O que não sabe obedecer não sabe coman- 
dar»? 


Ela tem por consegiiências lógicas um 


(!) A palavra ensina, o exemplo arrasta. (Jouserr), 
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certo número de obrigações que todos os 
que detêm uma parcela de autoridade devem 
respeitar continuamente: a assiduidade ao 
trabalho, o amor do trabalho bem feito, a 
continuídade no esfôrço, a ordem, o método, 
e finalmente ainda, acima de tudo, uma forte 
disciplina moral e social, 

O conjunto destas qualidades constitue o 
que vulgarmente se chama a consciência 
profissional, cujo desenvolvimento é sempre 
muito acentuado, nos melhores agentes da 
arte de mandar. 


Outras qualidades — Parece-me inútil in- 
sistir aqui pela importância destas qualida- 
des sem as quais não há «chefes». Não são 
evidentemente as únicas, porque há outras 
não menos indispensáveis ; contentar-me-ei 
em citar simplesmente: o espírito de inicia- 
tiva, o gósto das responsabilidades e do sa- 
crifício, até mesmo a ambição, o espírito de 
decisão, a actividade, o desejo de saber, de 
se instruir e de se aperfeiçoar, o espírito de 
continuidade, a perseverança (!), a imagina- 
ção (?), o amor pela verdade e autocrítica 
e, finalmente, acima de tudo, o senso prá- 
tico, qualidade primordial dos realizadores; 
insistirei igualmente duma forma muito par- 
ticular sôbre as virtudes do optimismo, êsse 
«encanto da vida» (*), e do entusiasmo que 
faz num dia o que a razão faz em muitos 
séculos (9. 

Se acrescentar, ainda por cima, que me 
parece indispensável para o chefe «saber 
falar em público», creio ter assim focado 
um conjunto de qualidades e de aptidões 
que não podem adquirir-se senão após esfor- 
cos pessoais incontestáveis. 


Os defeitos a evitar — Queria agora indi- 
car alguns defeitos principais a evitar, por- 
que são capazes de destruir o princípio de au- 
toridade que deve ligar-se à pessoa do chefe. 

A hesitação e a indecisão são os mais gra- 


O sn 


(!) A perseverança no esfôrco é a única coisa ver- 
dadeiramente eficaz. (Jean des Víaxes Rovars). 

(*) Aprendei a conduzir a vossa imaginação e a vida 
ser-vos-á fácil, (Emile Cove), 

(*) Renas. 

(1) Aztsunr, 


ves: não há piores chefes que os indecisos, 
cujas ordens e contra-ordens se sucedem. 

À falta de organização, o horror das res- 
ponsabilidades, o abuso da papelada que 
daí resulta freqltentemente, sobretudo nas 
administrações, o receio de dar ordens pre- 
cisas, que alguns cobrem com prazer com a 
fórmula passe-partout : «talvez que ...», 
constituem as atitudes mais deploráveis sob 
o ponto de vista da autoridade do chefe, 

A deformação profissional, aqui mais que 
em qualquer situação, deve ser combatida; 
ela pode atingir em certos casos formas 
curiosas, tal por exemplo a «comissionite» 
ou doença de reinir comissões, que nada 
mais representa que um sistema destinado 
a mascarar o receio das responsabilidades. 

Citarei em seguida o pessimismo, o espí- 
rito de rotina, o dogmatismo mesquinho, a im- 
pulsividade, a teimosia, a agitação, o nervo- 
sismo, o diletantismo, a incúria, a fraqueza, 
a cobardia, a severidade sistemática, a frieza, 
o despotismo, a vaidade, a zombaria, o cri- 
ticismo, o espírito de contradição e sobretudo 
a «falta de fé na sua própria acção». 

Finalmente, é indispensável que em quais- 
quer circunstâncias, o chefe conserve a calma 
e a igualdade de humor, a cólera sendo má 
conselheira, pelo menos quando excede os 
limites do mau humor, em presença de 
faltas graves. 


A ARTE DO COMANDO — 


Depois de ter esboçado as qualidades 
morais, os conhecimentos psicológicos indis- 
pensáveis ao chefe e os defeitos que convém 
evitar, devo examinar os métodos mais pró- 
prios para facilitar a sua missão e para 
evitar os escolhos; é o que constitue a «arte 
de comandar» propriamente dita. 

O comando, com efeito, é uma arte, 
variável ao infinito, porque o seu campo 
de acção é acima de tudo humano. Não há, 
pois, um método único para dirigir; há 
princípios e há disciplinas que devem ser 
aplicados com muita maleabilidade tendo 
em conta todos os elementos em jôógo: lugar 
do chefe na escala hierárquica, qualidades 
do pessoal (origem, formação intelectual e 
profissional, mentalidade, raça. ..), impor- 


tância dos efectivos e, finalmente, género 
de trabalho ou de indústria, 

É necessário não esquecer que um bom 
comando é essencialmente condicionado pela 
compreensão mútua entre chefes e subordi- 
nados e que é quási exclusivamente ao chefe 
— o mais instruído — que compete fazer o 
caminho no sentido da aproximação psicoló- 
gica de duas mentalidades a maior parte 
das vezes opostas. 

Por falta duma tal compreensão, o desa- 
cordo moral entre chefes e subordinados 
pode ter conseqiiências lamentáveis, cuja 
responsabilidade cai sôbre o que comanda, 
o que vulgarmente se exprime por êste 
conceito: «Não há maus operários, há apenas 
maus chefes». 


A atitude do chefe — Iêntre as disciplinas 
que se impõem ao chefe, há uma que merece 
uma menção muito especial: é a relativa à 
sua atitude em geral e mais particularmente 
à sua atitude para com o pessoal sob as suas 
ordens. 

Dado que os nossos estados de alma estão 
intimamente ligados às atitudes corporais, 
um dos melhores meios de alcançar o 
«domínio de si próprio» e dos «outros» é 
ap pela sua conservação, mantendo 

o corpo assim como o espírito pela prática 
sensata da cultura física e doseando judicio- 
samente os esforços. O chefe deve «saber 
repousar», lembrando-se que «repousar con- 
siste em mudar de fadiga», e impôr-se 
regularmente o descanso a que LyauTEY 
chama o seu «banho do cérebro». 

Na indústria, que mais particularmente 
aqui nos interessa, a disciplina militar nada 
tem que fazer e deve-se evitar com todo o 
cuidado a afectação, a arrogância, a falta 
de simplicidade tanto como a familiaridade 
ou intimidade demasiadas. Uns modos deci- 
didos, dando a impressão de vigor e de 
equilíbrio, uma certa simplicidade no porte, 
são factores incontestáveis de autoridade. 


Os métodos de comando —Se certos chefes 
outrora puderam obter excelentes resultados, 
sob o ponto de vista rendimento na produ- 
ção, pelo emprégo da fórça e da brutali- 
dade, êsses tempos acabaram, Um tal método 
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de comando não passa, com efeito, sem 
deixar nos subordinados rancores, que cedo 
ou tarde se viram contra o seu autor, e 
tanto mais que os que tiveram que vergar 
são os que mais têm evolucionado, 

O processo que consiste em pôr em opo- 
sição os agentes do mando, quer entre si, 
quer com os seus operários, é não menos 
nefasto : dividir para reinar exalta a intriga 
e não a autoridade; é um sinal de fraqueza 
e não de fôrça real. 

Outros preferem empregar a esperteza e 
não hesitam em utilizar meios tortuosos 
e dilatórios para reportar para mais tarde a 
discussão dos litígios; a sua táctica consiste 
em contar com o tempo para arranjar as 
coisas. É talvez um cálculo, mas não é um 
método susceptível de criar um estado de 
espírito favorável no pessoal; cedo ou tarde, 
isso paga-se. 


Tais processos de se conduzir são indignos - 


dum verdadeiro chefe consciente da sua mis- 
são e respeitoso da sua pessoa e da dos ou- 
tros. Se, por vezes, é necessário tornarmo- 
nos duros para mantermos o indispensável 
domínio de nós próprios e evitar dar a apa- 
rência de fraqueza, não há nesta matéria 
senão uma linha de conduta digna de ser 
qualificada de humana; é a que nos deve 
ditar a lealdade rígida, íntegra, sem hesita- 
ções, porque a franqueza é e será sempre a 
melhor arma no comando de nós próprios e 
no dos outros, Atrás dum chefe recto, rígido, 
íntegro, as relações entre os diversos cola- 
boradores da emprêsa só podem melhorar, 
graças ao desaparecimento da «furiosa acti- 
vidade duma política interna» que o dr. 
ArTHUS estigmatiza fortemente como uma 
das chagas da direcção das «grandes boi- 
tes» onde, bastantes vezes, as relações entre 
os diversos agentes do comando são marca- 
das «por uma hostilidade cortez e solapada 
cuja fundação é constituída pelo ciume», 


O ambiente— O ambiente moral é tão 
importante como o ambiente material e per- 
tence ao chefe fazer com que exista aqui e 
ali uma limpeza impecável. 

Da mesma forma, a rectidão de espírito, 
de que eu falava há pouco, obriga o chefe 
à nunca esquivar as suas responsabilidades 
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nas questões de pessoas como nas questões 
materiais e, quando éle deve ser quiz ou 
árbitro, deve abstrair de si próprio para não 
tomar qualquer decisão senão de perfeito 
acôrdo com a sua consciência. («Sê senhor 
da tua vontade, escravo da tua consciência» 
dizia ARISTOTELES). 

Diz-se correntemente que o chefe deve 
ser justo. Ora, a Justiça tem qualquer coisa 
de rígido, que muitas vezes provoca decep- 
ções. Parece-me que, sob êste ponto de vista, 
a egiuidade é uma melhor directiva para 
resolver as questões, porque assim não fica 
qualquer rancor no espírito do pessoal, não 
se ferindo nunca o amor-próprio, êsse im- 
portante e subtil motor das acções humanas. 

Mas, para julgar equitativamente, é ne- 
cessário ter bom senso; é necessário dar 
provas de carácter; é necessário, finalmente, 
conhecer os homens —- volto a insistir mais 
uma vez — assim como os móveis que os 
fazem agir. 


A benevolência —É ainda preciso demons- 
trar benevolência, não esquecendo nunca 
que «não basta ser bom, é necessário pare- 
ce-lo» (): necessário que a bondade seja 
amável porque a benevolência põe em acção 
factores afectivos muito importantes sob o 
ponto de vista da conduta dos homens, 
A benevolência cria uma autoridade dura- 
doura, que sabe fazer-se aceitar livremente, 
porque respeita a dignidade humana e sabe 
poupar as susceptibilidades. O chefe bene- 
volente evita com cuidado humilhar os seus 
subalternos, quer perante os seus iguais, 
quer diante dos seus próprios subordinados ; 
sabe pôr-se ao alcance de todos; tem uma 
vantagem imensa sôbre os outros, porque 
não se obstina a seguir o seu próprio pensa- 
mento através das opiniões dos seus inter- 
locutores que, «sentindo-se compreendidos, 
estão meio conquistados». 

Contririamente ao que se poderia pensar, 
a benevolência não implica de forma alguma 
a capitulação em presença dos pedidos ou 
solicitações do pessoal; bem pelo contrário, 
ela torna as relações fáceis em quaisquer 


(1!) Stan. 


circunstâncias, as discussões de interêsses 
menos agrestes e não deixa ficar qualquer 
ressentimento após uma recusa. 

Em última análise, o chefe deve estimar 
o seu pessoal e dar prova de altruismo; 
«Não faremos a nossa felicidade senão 
ocupando-nos da dos outros», disse Bernar- 
din de SaixtT-PrERRE. 


Recompensas ses Sanções — Comandar, é 
ainda saber dosear, conforme as circunstân- 
cias, o elogio ou a censura, o estímulo ou 
a ameaça, a recompensa ou a punição. 

O chefe não deve usar das sanções senão 
como último recurso, quando o delin- 
qtiente se mostra refractário às justas obser- 
vações que devem ser a primeira consegiiên- 
cia de qualquer falta. Pambém, estas obser- 
vações devem ser feitas com tacto e cálculo, 
sem sinal de irritação, sem palavras que 
magoem, sem grosseria. Se, a-pesar-de tudo, 
o chefe tem que punir, só o deve fazer com 
imparcialidade, eqiiidade e discernimento, 
inspirando-se na sua razão, na sua cons- 
ciência e no seu coração; deve ter em conta 
a gravidade das faltas e das condições em 
que foram cometidas; além disso, qualquer 
sanção deve acompanhar de perto a falta, 

Em qualquer caso, é preferível prevenir 
as faltas a ter que as castigar e, sob êsse 
ponto de vista, é incontestável que as de- 
monstrações de estímulo e as recompensas 
são das mais eficazes. E acima de tudo, é 
necessário que o chefe seja acessível ao per- 
dão, quando o culpado tem um movimento 
de sinceridade, porque «perdoar um culpado 
vale mais que puni-lo». 


O chefe insinuante — Sôbre o «chefe in- 
sinuante» vou citar-vos alguns extractos 
da obra de Jean des VianEs RouGEs: 

«O chefe insinuante», é o chefe «que tem 
o sorriso». Ele agrada, êle é simpático. O 
seu bom humor é comunicativo. Ele gosta 
de prestar serviços aos seus subordinados... 
Nenhum sofrimento o encontra insensível. 
Ele sabe recompensar. Na sua forma de 
comandar há qualquer coisa de afectuoso, 
que faz aceitar as suas ordens sem que se 
pense em mostrar mau humor. O chefe in- 
sinuante tem o dom de converter os «maus», 


de quem com censuras e punições não se 
consegue nada... Numa oficina, na tropa, 
na sociedade, êsses indisciplinados, muitas 
vezes, fazem o desespéro e a exasperação 
dos chefes. O chefe insinuante aparece ; fala 
a essa «ovelha ranhosa» em confidência, 
sorri-lhe e é um caso arrumado, temos o 
rebelde transformado, tornando-se num su- 
bordinado dedicado, Numa palavra: o chefe 
insinuante serve-se dos sentimentos para 
fundar a sua autoridade». 


A escolha dos colaboradores — À arte de 
comandar, é ainda a de saber escolher con- 
venientemente os seus colaboradores, saber 
formá-los, educá-los, utilizá-los pelas suas 
qualidades e, enfim, deixar-lhes a iniciativa 
que caminha de braço dado com a respon- 
sabilidade. 

Não há pior método de comando que o 
que consiste em se rodear sistemiticamente 
de colaboradores de segundo plano, não 
pondo em evidência os de maiores méritos, 
É receio de ser excedido pelos seus subor- 
dinados ou é orgulho mal colocado? E cor- 
rente tais chefes serem facilmente acessíveis 
à louvaminha, de que os intrigantes e os 
«aduladores» sabem servir-se útilmente. 
Não esqueçamos nunca que um adulador é 
um «inimigo agradável» (!). Seja como fôr, 
o certo é que a escolha dos colaboradores, 
guiada por tais considerações, não pode 
senão criar um estado de espírito deplorá- 
vel, em oposição com os interésses vitais da 
emprésa e, por conseqtiência, com os inte- 
rêsses do chefe tão mal inspirado. 

Comandar é enfim saber receber e dar 
ordens, é prever, é assegurar a boa execução 
dos trabalhos e tomar tôdas as decisões 
úteis em caso de imprevisto. 


Papel social do chefe — Era relativa- 
mente fácil ao patronato de outrora exercer 
a sua autoridade pelo facto de que o patrão 
conhecia individualmente todo o seu pessoal 
com quem lhe era possível discutir de ho- 
mem para homem. O aparecimento da 
grande indústria moderna e dos sindicatos 
operários modificou tudo. 


(1) Sarwr-Jenone, 
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Hoje, o chefe da indústria é cada vez 
mais invisível e não conhece os seus operá- 
rios, que por sua vez o ignoram, de forma 
que a delegação da autoridade por via hie- 
rárquica exige de todo o pessoal de direc- 
cão as qualidades e os conhecimentos psico- 
lógicos que eram outrora pertença de uma 
ínfima minoria, 

Nestas condições, pertence a todos os 


«chefes», qualquer que seja a sua situação | 


hierárquica, manter o contacto com o pes- 
soal de execução para criar «êsse espírito 
da casa» tão fortemente em decadência. 
Para isso, é necessário que éles estejam 
compenetrados da idéia de que a sua função 
social é tão importante como a sua função 
técnica e de que a sua tarefa não cessa à 
porta da oficina ou do escritório. 

Na província, esta mentalidade é bastante 
corrente; em Paris, ela é muito mais rara, 
ou seja porque o pessoal é, em geral, pouco 
estável, ou ainda porque a atmosfera da 
grande cidade o torna mais egoísta; além 
de que, as misérias são aí muitas vezes 
ignoradas porque podem ficilmente escon- 
der-se. 

De facto, o papel social do chefe nas 
grandes cidades é quási nulo, e é lamentá- 
vel, porque não há melhor escola para 
aprender a conhecer os homens que a de se 
debruçar sôbre as suas condições de vida, 
sôbre as suas misérias e sôbre as suas aspi- 
rações íntimas. Há muito a fazer neste 
campo para aplanar certas preocupações e, 
ainda por cima, realizar a paz social; a en- 
trada em acção dos factores afectivos, de 
que eu falava há pouco, ajudará poderosa- 
mente tais idéias. 

Também, pertence aos grandes chefes 
convencer os agentes de direcção de que, 
praticando o seu dever social, estão em 
condições de lhes fornecer opiniões tanto 
mais esclarecidas quanto éles são desinte- 
ressados. E não me cansarei de insistir 
sôbre o papel bemfazejo das assistentes 
sociais, na vida industrial, para ajudar os 
chefes que não podem agir por si próprios. 

km resumo, a autoridade não se distri- 
bui ao acaso; ela adquire-se mais ou menos 
facilmente e muitas vezes após dura luta; 
ela não é duradoura senão quando resulta 
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do ascendente que o chefe soube adquirir 
humanizando o seu comando e colocando-se 
acima do seu pessoal, graças à sua digni- 
dade moral, ao seu bom senso, à sua bene- 
volência, aos seus conhecimentos técnicos é 
psicológicos e sobretudo graças ao exemplo 
que éle deve dar constantemente, 

Tendo tirado estas primeiras conclusões, 
pergunto a mim próprio se encarei bem sob 
todos os seus aspectos o problema do 
comando e se não seria oportuno elevar 
estas considerações àquilo que podemos 
chamar «a alta direcção dos negócios». 

E possível afirmar, depois de termos 
olhado à nossa volta, que todos os que, até 
aqui, tiveram o encargo do comando, quer 
na indústria, quer na economia ou na polí- 
tica, possuem bem as qualidades que enun- 
ciei? Pode-se dizer que todos os que atingi- 
ram os píncaros da hierarquia social, deram 
sempre prova duma suficiente compreensão 
da missão que se ligava à sua situação ? 

Se «governar é prever», parece que se 
pode dizer, sem ser algunhado de exagero, 
que os dirigentes da economia liberal foram, 
pelo menos, imprevidentes, tanto no que se 
refere aos seus próprios interêsses como aos 
da colectividade. A exploração desordenada 
dos progressos técnicos nos últimos cin- 
qienta anos, provocou tais transformações 
na estrutura económica e social, que o 
homem é hoje ultrapassado pelos aconteci- 
mentos, do que resulta um mal estar per- 
manente, gerador de conflitos de tôda a 
natureza de que sofre a humanidade inteira. 

Assim como o diz o Dr. CarreL: «Num 
«mundo que evolucionou com demasiada 
«rapidez, é impossível ao homem adaptar-se ; 
«por isso, éle se revolta». 

Penso e repito que um bom comando é 
um factor de paz social; ora, estamos longe 
de ter atingido éste estado e, é necessário 
dizê-lo, as responsabilidades da situação 
pesam tanto sôbre os que dirigem como 
sôbre os que executam, 

Úreio que importa, na conjuntura actual, 
não se deixar surpreender pelo fim das hos- 
tilidades e procurar desde já as bases duma 
melhor economia. Se todos os nossos esfor- 
ços devem tender para realizar o rendi- 
mento máximo, afim de produzir tudo o 


que é necessário aos exércitos e ão país 
para primeiramente e antes de mais nada 
ganhar a guerra, devemos arranjar tempo 
para colocar os jalões duma linha de con- 
duta fecunda, susceptível de favorecer o 
recomêço dos trabalhos de paz, pensando 
em condições económicas que serão prova- 
velmente piores ainda que as do período 
que precedeu a guerra. 

Sob éste ponto de vista, eu não penso 
que os métodos do passado possam ainda 
ser aplicados; com outros e especialmente 
com KR, Daurry ('), eu digo: «devemos fazer 
melhor», para evitar uma crise em que o 
liberalismo correria o risco de sossobrar, 
como de resto já sucedeu, É necessário con- 
cordar, com efeito, que neste país, não se 
soube ver e tratar o problema social em 
tóda a sua amplitude; patrões e operários 
deixaram-se hipnotizar com a regulamenta- 
ção dos salários e da duração do trabalho, 
que não constituem o essencial déste pro- 
blema. Também importantes são as ques- 
tões relativas ao estatuto dos trabalhadores, 
à luta contra as diversas chagas sociais que 
constituem o reverso da nossa civilização : 
o desemprêgo, a vida nas alfurjas, o alcoo- 
lismo, as doenças venéreas, o decrescimento 
da natalidade. Não se tomaram até agora 
senão medidas fragmentárias ou inoperan- 
tes. Mesmo a questão dos salários está longe 
de ser resolvida, porque muitíssimas vezes 
posta em causa devido às desvalorizações 
sucessivas da moeda. 

Se nada mais podemos fazer senão deplo- 
rar a vaga de preguiça que nos submergiu 
em 1936, é necessário reconhecer que os 
operários não são os únicos responsáveis 
por êste estado de coisas. À acção provoca 
a reacção e esta excede quási sempré os seus 
limites. Olhando bem com atenção, teria 
sido preferível evitar as desordens sociais e 
económicas que nós vivemos há alguns anos, 
prevendo as medidas próprias a humanizar 
as relações sociais, de que se não teve até 
à data senão concepções demasiadamente 
mecânicas. 


(!) Discurso de Raoul Davrrr na Société Indus- 
trielle de VEst, 2 de Julho de r9g9. 


Os resultados obtidos nos países escandi- 
navos: Dinamarca, Suécia, Noruega e Fin- 
lândia — êsse admirável país qua ainda no 


tados, digo eu, são para medo eles mos- 
tram que não há necessidade de medidas 
revolucionárias para edificar um estado so- 
cial próspero: a colaboração sincera e leal 
do capital e do trabalho bastam. 

Recordar-lhes-ei a brilhante exposição de 
Paul PLanvus, publicada no Boletim de Junho 
de 1938 do Comité National de VOrganisa- 
tion Française. Relata êle aí as realizações 
técnicas e sociais que uma tal colaboração 
permitiu obter na Suécia, país onde reinam 
a prosperidade e a paz social e em que se 
desconhecem os conflitos do trabalho. Sa- 
beis, por exemplo, que a Landsorganisation 
(O. G. T. sueca) é um dos maiores proprie- 
tários urbanos da avenida mais rica de 
Stockolm, que corresponde aos Champs- 
-Elysées de Paris? 

Concordo que a questão social não é sim- 
ples de resolver; provam-no os numerosos 
trabalhos dêstes últimos anos, que demons- 
traram que o liberalismo, na sua forma 
actual, não corresponde às necessidades e 
às aspirações da humanidade, Há contudo 
um ponto em que todos, sociólogos e eco- 
nomistas, estão de acôrdo: é que o Estado 
social actual deve ser melhorado. 

Evitarei tomar o partido desta ou daquela 
escola, porque nenhuma me parece que de- 
tenha a solução ideal; contudo, pela sua 
comparação, parece-me possível deduzir pelo 
menos uma directiva comum : é a necessi- 
dade absoluta da colaboração e da coorde- 
nação geral de tôdas as energias, de tôdas 
as boas vontades. 

Também, não podemos deixar de nos 
associar com ardor aos princípios expostos 
por duas autoridades incontestadas: Raoul 
Davurry, Ministro do Armamento, na sua 
carta de 29 de Dezembro de 1939 aos Di- 
rectores dos estabelecimentos militares, e 
GuixanD, Presidente do Conselho de Admi- 
nistração da S. N. €. F., numa recente cir- 
cular aos chefes de distrito, ambos fazendo 
um grande apélo à colaboração de todos, 
para assegurar o sucesso das fabricações e a 
paz social, 
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Uma tal colaboração no futuro postula 
imperiosamente diversas medidas prévias 
e, na minha opinião, mais particularmente 
as seguintes: 


1.º À organização da profissão; 

2º À organização da produção; 

3.º O contacto estreito e permanente entre 
organizações profissionais ; 

4º A melhoria das condições de trabalho 
e de higiene; 

5.º A melhoria da condição humana, 


E vejamos algumas idéias sôbre estas cinco 
medidas: 


1.º Organização da profissão — 


Todos os escalões da hierarquia indus- 
trial devem ser organizados segundo o plano 
sindical estritamente profissional, o que 
exclue formalmente tôda a ingerência polí- 
tica ou confessional nas questões de eco- 
nomia. Esta organização deve desenvolver-se 
paralelamente segundo os seguintes planos: 

a) Organizações profissionais patronais, 
permitindo aos interessados produzirem nas 
melhores condições económicas, seja pela 
criação de serviços de compras em comum, 
seja pela redução das despesas gerais, seja 
pela criação de caixas de crédito, seja ainda 
pela especialização de certas fábricas. 

Desde já, tais agrupamentos existem ou 
estão em vias de formação entre artífices ou 
pequenos industriais, decididos a continua- 
rem a sobreviver; 

b) Organizações profissionais dos quadros; 

c) Organizações profissionais operárias. 


2.º Organização da produção — 


Uma transformação radical nos costumes 
e nos métodos de trabalho e sobretudo de 
organização impõe-se duma forma absoluta 
para harmonizar as necessidades do consumo 
e os meios de produção, 

E necessário especialmente, pelo jôgo dos 
«acordos voluntários» entre emprêsas, por 
oposição aos acordos obrigatórios, e por uma 
disciplina livremente consentida, que sejam 
unificados em cada indústria os processos 
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de contabilização e sobretudo o cálculo dos 
preços de custo. E necessario, definitiva- 
mente, fazer organização científica mais 
que em palavras, racionalizando e normali- 
zando os processos e os produtos fabricados, 
sem esperar que o Estado intervenha, como 
nalguns dos países nossos vizinhos Porque, 
todos aqui, repelimos, assim o espero, a in- 
gerência dos poderes públicos na gestão das 
empréêsas. 


3.º Contacto estreito e permanente entre as 
organizações profissionais (patronais, de 
contramestres e operários) — 


Os delegados operários, criados em 
França, pelas leis de 1936, não constituem 
uma inovação, se bem que nesta matéria 0 
nosso país estivesse então no aspecto de con- 
junto em atrazo sôbre os outros, 

Há contudo mais de 30 anos que, para 
apaziguar e harmonizar o pessoal da So- 
ciété des Tramways Electriques et Omnibus 
de Bordeus, após uma séria e movimentada 
greve, se instituiu um «conselho do trabalho » 
em que tinham assento os delegados das di- 
ferentes oficinas ou serviços. Além do apa- 
ziguamento, o primeiro resultado foi o 
abaixamento considerável dos preços de 
custo, resultante das propostas operárias, 
Mas, direis vós: — Sr, Professor de Comando, 
como explicar que sob o vosso mando hou- 
vesse uma greve? Responder-lhes-ei que 
nessa altura «eu era novo e não sabia». .., 
eu não sabia que devia informar-me, mais 
e melhor do que fazia, do estado de espírito 
dos meus subordinados. Foi precisamente 
por nisso eu ter falhado que a greve rebentou. 
À razão invocada pelo pessoal era uma 
questão de salários, mas o verdadeiro mo- 
tivo era que certos chefes tinham cometido 
injustiças e abusos de autoridade cujas vi- 
timas tinham tomado a direcção do movi- 
mento. Mas eu invocarei mesmo assim pe- 
rante vós uma circunstância atenuante: é 
que o descontentamento era explorado e o 
movimento dirigido na realidade por um 
especialista na matéria, professor do liceu 
de Bordeus, adjunto do maire desta cidade, 
que veiu a ser depois senador do Seine, 

As dificuldades a que assistimos em 1956 


COMO SE DEVE AGIR PERANTE 
UMA INVASÃO DE CARUNCHO 


Esta é a quarta parte de um tratado sôbre o caruncho 


e a maneira de o combater pelo processo CUPRINOL 


É impossível avaliar os estragos causados pelo 
caruncho. Ele ataca a madeira onde quer que exista 
humidade, má ventilação e ausência de uma eficiente 
defesa preventiva. As madeiras húmidas das caves, dos 
forros, dos soalhos, dos caixilhos das janelas, especial- 
mente persianas, e todo o vigamento estão muito arris- 
cados. Soalhos térreos com má ventilação inferior 
estão na iminência de apodrecer. Quando os bancos 
de jardim estão assentes sôbre bases de tejolos, o 
caruncho entra prontamente com éles. 

É da máxima importância fazer uma consciente 
observação dos primeiros sintomas da invasão fungosa 
para que uma contra-ofensiva possa ser rápidamente 
tomada, 

Na maior parte dos casos já é demasiado tarde 
quando se observam os efeitos desoladores do ataque 
dos fungos. E o que sucede freqiientemente nas caves 
e nos edifícios desocupados. 

Um cano rôto pode ocasionar um prejuízo de milha- 
res de escudos, pelas consequências de possíveis infil- 
trações de água no madeiramento, ponto de partida 
para uma invasão que cedo ou tarde dará como resul- 
tado a destruição de madeiras e a sua dispendiosa 
substituição. 

E um facto que na maioria dos casos só se dá pela 
presença do caruncho, quando o soalho ou outras 
madeiras se desconjuntam. Quando se observar uma 
pequena vegetação fungosa o mal é manifesto. 

O caruncho pode desconjuntar o soalho mais nivelado. 

Onde quer que haja motivo para suspeitar de uma 
invasão de fungos observem-se as seguintes instruções: 


Verifique-se se há cheiro a bafio (humidade), pois 
êste sintoma é perigoso. 

Observe-se se as tábuas do soalho estão abaiiladas. 
Pode ser um indício. 

Abertura de fendas, especialmente no sentido trans- 
versal. 

A presença de um pó fino avermelhado (são os 
esporos ou sementes dos fungos). 

Quando a madeira se encontra atacada numa pequena 
superfície deve remover-se imediatamente a parte 
afectada, Uma peça de madeira atacada pelo caruncho 
não tem o toque saúdável peculiar; batendo-lhe verifi- 
ca-se que não está sã. 

Para tratar de uma invasão de caruncho é de tôda 
a vantagem chamar um construtor habilitado. 

Primeiro que tudo é necessário traçar um plano. 

Num edifício há sempre um local húmido ou imper- 
feitamente ventilado. O ataque carunchoso pode ser 
frustrado logo às primeiras investidas, antes que a 
madeira se encontre perdida. 

Pode-se abortar a invasão com aplicações de 
CUPRINOL, escolhido para ésse efeito. Em muitos 
casos torna-se indispensável a substituição de algum 
madeiramento. Uma vez descoberto o flagelo é neces- 
sário determinar a sua extensão. 

Nada ocasiona mais incómodos e despesas do que a 
substituição de peças de madeira que se observam 
evidentemente atacadas. 

Não só a madeira comprometida representa um 
grande prejuízo como também oferece o perigo de 


contágio para as outras madeiras vizinhas. 


Especificação para tratar um ataque fungoso 


1.º — Tôdas as madeiras infectadas devem ser cor- 
tadas e queimadas. 

2º — Limpar tôda a poeira, lixos, aparas velhas e 
serraduras acumuladas que podem servir de albergue 
aos esporos ou sementes dos fungos. 

3º — Tôdas as causas de humidade devem ser eli- 
minadas : goteiras das chuvas, algerozes, camalizações 
rôtas, tubos de aquecimento mal vedados, etc., tudo 
deve ser amiiidadamente observado e reparado 

4º — Verificar se os ventiladores dos subterrâneos 
se encontram desobstruídos, porque a falta de ventila- 
cão nos baixos de um edifício pode ser causa certa de 
humidade que se infiltra pelas paredes. 

5º — Quando o madeiramento revestido de tejólo 
e argamassa tiver de ser substituído é indispensável 
passar uma chama de maçarico em tôda a região 
infestada, juntas, etc., aplicando seguidamente a pincel 
ou à pistola o CUPRINOL verde. 

6.º — Quando haja necessidade de subsituir algum 
madeiramento, as madeiras novas devem estar isentas 
quanto possível de resinas e de nós. 

Aplique-se um banho na madeira com CUPRINOL 
verde durante um minuto e, não sendo possível praticar 
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a imersão, aplique-se uma demão à trincha, tendo o 
cuidado de aplicar a demão seguinte antes que a 
primeira seque (no caso de se aplicarem duas demãos). 

Um galão será suficiente para tratar go a 4o metros 
quadrados de madeira tôsca. 

O mesmo tratamento deverá ser aplicado a todo o 
madeiramento que esteja próximo da região infestada. 
Levante-se todo o madeiramento que esteja encostado 
a paredes e aplique-se o CUPRINOL verde nas faces 
posteriores. A tinta velha tem de ser decapada antes 
de se aplicar o CUPRINOL, assim como deve merecer 
especial atenção tôda a obra de carpintaria que tenha 
de ser posta de novo. 

NY. 5. — Os tratamentos com CUPRINOL não obstam 
à realização de qualquer pintura, envernizamento ou 
polimento que se deseje. 

7º — Os vigamentos dos soalhos devem ser tratados 
com CUPRINOL antes do assentamento do tabuado, 
o qual também pode ser beneficiado, e, se assim fôr 
preciso, pode usar-se na face exterior CUPRINOL 
castanho claro ou escuro, que dará aos soalhos um 
belo efeito, 


No próximo número indicar-se-há a maneira eficaz 
de evitar o caruncho pelo processo CUPRINOL. 


PORSEC Os 


(O galão inglês tem 4,5 litros) 


d galões .......... coca 880400 
1 galão... TIGO0 
1/2 galão.......s... 41825 
1/4 galão ............. samenaro SRJ0O 


1/8 galão ou pinta.... 
1/16 galão ou 1/2 pinta ... 6460 


resultam sobretudo do facto de que os espí- 
ritos não estavam preparados para uma tal 
evolução nos hábitos industriais. Por êste 
facto patrões e operários não souberam tirar 
do princípio da organização dos delegados 
tôdas as consegiiências que poderiam daí 
resultar. 

Entretanto, o sistema em si próprio, 
quando bem manejado e bem compreendido, 
só pode ser aproveitável; aplicado desde há 
muito à Compagnie Générale des Omnibus 
de Paris, depois à 8. T. C. R. P., permitiu- 
-nos regular, sem conflitos com o pessoal, 
as questões mais delicadas, como a das ro- 
tações fixando os horários de trabalho dos 
agentes de exploração, e a amplitude dos 
serviços. 

Finalmente, suponho ser útil recordar o 
papel interessante que podem desempenhar 
as comissões de classificação nas emprêsas 
importantes tais como os serviços públicos 
que ocupam um numeroso pessoal. De forma 
alguma, elas tiram ao patrão a sua autori- 
dade; bem pelo contrário, elas esclarecem 
e facilitam a sua tarefa. 

Pelo que me diz respeito, eu presido a 
umas trinta comissões de classificação do 
pessoal na Société des Transports en 
Commun de la Région Parisienne (há tantas 
quantos graus); os representantes da Di- 
recção e do Pessoal estão nelas em igual 
número e eu devo desempatar; sinto-me 
feliz em prestar homenagem ao bom senso 
e ao bom espírito dos delegados entre os 
quais reina um perfeito acôrdo, pois que 
desde a instituição dessas comissões, quer 
dizer desde há seis anos, o estabelecimento 
dos quadros de promoção tem-se sempre 
feito por unanimidade. 

Recordarei os admiráveis resultados obti- 
dos pelo meu jóvem camarada Moxgon, 
graças à criação de delegados e ao seu em- 
prégo judicioso na fábrica que êle dirigia 
em Espanha? (”) Moxcox, numa brilhante 
conferência feita na sede da Société des 
Anciens Eléves des Ecoles Nationales d' Arts 
et Métiers, expôs tôda a filosofia que DeTreur 
aprovava, concluindo: «MoxGox atravessou 


(!) — Revue Arts et Métiers — Juin, Juillet 1936 


«todo êste período sem greve, sem violência 
«de qualquer espécie, com um rendimento 
«do pessoal que foi sempre crescente. . .»: 
«Não pode haver hoje comando algum que 
«não tenha em conta os desejos, as esperan- 
«ças, as inquietudes, as revoltas daqueles a 
«quem se comanda...» 

Assinalaram-se igualmente, em 1936, os 
bons resultados obtidos em várias fábricas 
em que o contacto completo e documentado 
entre os delegados operários e patronais, 
permitiu a estes últimos demonstrar, com 
provas à vista, que as consegiiências finan- 
ceiras das reivindicações operárias podiam 
fazer perigar a vitalidade dessas fábricas. 
Quem se recusaria em tal situação a aceitar 
um compromisso equitativo para tódas as 
partes ? 

Para apoio desta tese, Paul PLANUSs disse, 
no artigo que já mencionei: «lim regra 
«geral, os dirigentes dos sindicatos operários 
«suecos estão agora tão familiarizados com a 
«situação geral da indústria, que são capazes 
«de ajuizar do que pode ser razodvelmente 
«pedido em salários a uma determinada in- 
«dústria». 

Objectar-se-á talvez que certas medidas 
preconizadas — que por sinal nada tem de 
revolucionário, pois que dão satisfação em 
tôda a parte em que são lealmente aplica- 


das — constituem um atentado ao princípio 


da liberdade: não vão am com efeito, de 
encontro ao «deixa-andar» ? Eu concorda- 
ria de boa vontade, mas seria necessário 
talvez definir previamente o que se entende 
por liberdade, mantendo-nos no plano em 
que estamos actualmente. 

Bastar-me-á recordar o que diz Bercson (!) 
quando analisa as causas dos conflitos inter- 
nacionais, onde se encontram numa escala 
amplificada as mesmas dificuldades que as 
que asfixiam a economia interna dos países : 

«Que sucederá quando aparecerem pro- 
«blemas quási tão graves, o da repartição 
«das matérias primas, o da mais ou menos 
«livre circulação dos produtos, mais geral- 
«mente o de dar direito a exigências anta- 
«gonistas apresentadas duma parte e doutra 


(!) Les deux sources de la morale et de la réligion. 
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«como vitais? E um êrro perigoso o crêr 
«que um organismo internacional obterá a 
«paz definitiva sem intervenção de autori- 
«dade, na legislação dos diversos países e 
«talvez mesmo na sua administração». 

Em resumo: o pôr em ordem a situação 
actual parece-me condicionado antes de mais 
nada pela aceitação voluntária das noções 
de liberdade reduzida e de colaboração, 
quer no plano nacional, quer no plano inter- 
nacional. 


4.º Melhoria das condições de trabalho e 
higiene — 


A êste respeito, a nossa indústria está, 
em geral, muito em atrazo em relação à dos 
outros países. 

Contudo o «ambiente» é um factor pre- 
ponderante sob o ponto de vista psicológico, 
porque o operário estará, tanto mais ligado 
à «sua fábrica» e trabalhará com tanto mais 
prazer quando as oficinas desta forem claras 
e asseiadas e as suas disposições interiores 
e exteriores estiverem em harmonia com as 
fabricações. 

Pode-se dizer que um ambiente adequado 
não é um luxo, porque éle dá rendimento. Um 
exemplo: conheci uma oficina equipada com 
transmissões subterrâneas, de velocidade 
lenta, e todo o material e máquinas eram 
do mesmo estilo. Por isso, o rendimento de 
cada operário era fraco. Bastou substituir 
o material por um outro mais moderno, 
comandado por motores e transmissões de 
marcha rápida, visível, para que o rendi- 
mento aumentasse em proporções incalculá- 
veis; nestas condições, o ritmo e o ambiente 
foram factores preponderantes da melhoria 
do rendimento. 

Na mesma ordem de idéias, é indispen- 
sável que sejam multiplicadas as obras 
sociais ao mesmo tempo que estas se inte- 
grarão na vida industrial. Cada fábrica ou 
emprêsa deve comportar tudo o que é neces- 
súrio para criar o «ambiente»: refeitórios 
atraentes, enfermarias bem equipadas, ser- 
viços médicos e de assistência social, servi- 
ços de profilaxia, créches, salas de repouso, 
bibliotecas, terrenos de sport, sociedades 
musicais e outras tendentes a favorecer a 
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aproximação de todo o pessoal, mesmo fora 
das horas de trabalho, 


5.º Melhoria da condição humana — 


É necessário, duma forma geral, melhorar 
a condição humana não só sob o ponto de 
vista material, mas também sob o ponto 
de vista espiritual, Para isso, é absoluta- 
mente indispensável desenvolver ao máximo. 
a instrução das massas, para as quais 
ainda há muito a fazer porque, no nosso 
país de instrução obrigatória, há uma pro- 
porção de analfabetos mais forte que na 
maioria dos outros paises, chamados civili- 
gados. 

Mas ainda nesse capítulo, é necessário. 
romper com um tradicionalismo acanhado, 
que considera únicamente a instrução como 
um meio de acumular um certo número de 
conhecimentos e que despresa a formação 
do coração e do espírito. A educação moral 
e cívica das massas é tão indispensável 
como a educação das élites cuja formação 
defeituosa mostrei no princípio desta con- 
ferência. (Quanto mais consciente fôr o 
homem da sua personalidade, mais respei- 
tador êle será da dos outros e mais consciên- 
cia êle terá do que lhe exige o interêsse 
geral em que muitas vezes nos contentamos 
de falar, sem contudo lhe sacrificar seja o 
que fôr. 

Para resumir: é necessário, em última 
análise, que a ordem social assegure a cada 
um a segurança material e moral mediante 
a concessão dum mínimo vital em relação 
com os serviços prestados e isto pelo jôógo 
da colaboração leal entre as partes interes- 
sadas. 

Esta colaboração deve ser o resultado 
dum acórdo a prever, em minha opinião, 
desde já e sem esperar o fim da guerra, 
graças à criação de uma atmosfera psicoló- 
gica de confiança, baseada no respeito dos 
compromissos e da tolerância mútua. Para 
atingir estes fins, parece que a primeira 
coisa a fazer consistiria em provocar, sem 
esperar por mais nada, reiiniões agrupando 
os delegados qualificados de tôdas as cate- 
gorias sociais participando na produção, 
com o fim de desbravar o terreno. 


O exemplo dado pelas reiiniões da aba- 
dia de Pontigny, no decurso do verão de 
1938('), pode e deve servir de lição; viu-se, 


ali, agrupados à volta da mesma mesa, os 


delegados patronais e os delegados operá- 
rios suécos discutir e apresentar o seu res- 
pectivo ponto de vista sôbre a questão social, 
com um espírito de compreensão e um de- 
sejo de conseguir o acôrdo baseado no culto 
da supremacia do interêsse geral sôbre os 
interêsses purticulares. 

Não há nada de semelhante a tentar para 
a organização do nosso país? Penso que pôr 
a questão, é resolvê-la, 


A Société des Ingénieurs Civils de France 


e o Comité National de "Organisation Fran- 


caise, parecem-me absolutamente indicados 
para promover uma tal acção, em vista do 
seu poder de irradiação e da sua respectiva 
autoridade. 


(1) Nouveaux Cahiers nº 29 (Juillet, 1938) Gazzt- 
MARD, 


* 
* % 


Minhas Senhoras e meus Senhores, agra- 
decendo a vossa benevolente atenção, que 
me permitiu desenvolver idéias que me são 
queridas, espero ter mostrado hoje como 
um bom comando é um factor de paz in- 
terna, de prosperidade e de progresso social, 
justificando assim a necessidade de uma 
educação apropriada dos futuros chefes. 

E terminarei exprimindo o voto de que 
os representantes da élite intelectual, afas- 
tados do teatro da guerra pelo privilégio 
da idade ou da função, compreendam que 
têm hoje um dever imperioso a cumprir: 
tornarem-se «chefes», na mais larga acep- 
ção da palavra, e trabalharem com fé e 
energia na reconstrução da economia em 
bases humanas, graças às quais podemos 
ter esperanças em viver numa França me- 
lhor e mais fraternal, enquanto que os com- 
batentes animados pelo puro espírito de sa- 
crifício, lutam pela salvaguarda da nossa 
civilização e da nossa liberdade. 
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Estudo geológico sôbre o escorregamento dum trôço 
da estrada Setúbal - Outão 


PELO ENG. civiL (1. S. 1) MARIANO FEIO 


No decurso do mês de Fevereiro de 1940, 
na vertente sul da Serra do Viso, deu-se um 
escorregamento de terras, arrastando a 
estrada Setúbal-Outão rum trôco de cêrca 
de 100” de comprimento. O local do aci- 
dente fica a menos de 1 km de Setúbal, para 
o lado oeste. Veja-se à localização na fig. 1, 
rectângulo a bc d. Além da estrada foram 
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primitivas e as actuais ultrapassarem por 
vezes 6”, A própria estrada mantém a sua 
configuração geral, tendo as fendas muito 
raramente mais de 0,5 de largura. 

O escorregamento deu-se numa área im- 
portante, cêrca de 120">< 160”, como a 
fig. 2 mostra. É impossível fazer uma idéia 
aproximada do volume de terras deslocado 
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Hig. 1 — Mapa geológico da região — Escala 1: 25.000 


também arrastadas algumas casas de pouca 
importância, a ermida de S. Braz, muros e 
algumas árvores, 

O escorregamento fêz-se lentamente (ve- 
locidade máxima 1” de desnível nas 24 
horas) e as árvores, alguns muros e as casas 
de madeira mantiveram-se de pé, a-pesar 
das diferenças de nível entre as posições 


por não haver elementos para reconstituir 
a topografia do local. 

Descrito sumiriamente o fenómeno, pre- 
tende êste estudo determinar as causas que 
lhe deram lugar e, se possível fôr, delas 
deduzir as medidas convenientes pára que 
o fenómeno em análogas condições se não 
torne a repetir. 


(1) Trabalho apresentado na Cadeira de Geologia (Curso de Minas). 
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Geologia geral Os terrenos mais antigos que se encontram 

na Arrábida são os do Infralias. Depois dêstes 

A Serra do Viso faz parte do maciço da encontram-se terrenos do Jurássico, Uretá- 
Serra da Arrábida. Sôbre êste maciço há cico, Oligocénico, Miocénico e Pliocénico. 
um excelente estudo de P. Choffat, «Essai Notemos desde já um facto importante. 


Legenda 


| — foi tr da duma ao enredo do 
E = -— digo da dalrádo à rospaslrmis 
—— — fi mile ala arca pisa mor dao verarriga gado 


mar Terra pleno — imo e Pace alo 2 malha alo mes Êo 


Fig. 2 — Planta do local onde se deu o escorregamento — Escala 1; 1.500 


sur la tectonique de la chaine de" Arrabida», — Osterrenos do Malm e Cretácico têm na parte 
que muito me auxiliou na compreensão da ocidental da serra um «faciês» calcáreo 
geologia geral do maciço e donde provém marinho. Quando caminhamos para oriente 
o mapa da fig. 1, bem como o corte da fig. 3. éste «faciês» vai-se substituindo gradual- 
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mente por outro detrítico e continental ou 
salobro. E êste «facits» detrítico que do- 
mina inteiramente na Serra do Viso. 

Esta substituição gradual dos «facies» 
prova a existência e proximidade duma 
margem oriental, nas épocas a que me estou 
a referir. 


Fig. 3 — Corte geológico geral 


Vectônicamente a serra é constituída por 
uma série de monoclinais cujos eixos têm a 
direcção geral aproximada este-oeste. Nal- 
guns déstes monoclinais (entre éles o do 
Viso), fig. 3, a cabeça caíu ao mar, poden- 
do-se hoje observar só as raízes. Os mcvi- 
mentos tectónicos que provocaram êstes 
enrugamentos pertencem ao sistema alpino. 
Durante o Helveciano deram-se já enruga- 
mentos importantes (provivelmente o Viso), 
mas os enrugamentos que deram à cadeia a 
sua forma actual devem ser post-Vorto- 
nianos. 


Geologia pormenorizada 


À Serra do Viso ficando na parte orien- 
tal do maciço é constituída pelas formações 
detríticas e sem fosseis desta região. Ex- 
ceptua-se um pequeno núcleo calcáreo na 
parte superior da serra de formação pré- 
-Malm e duas faixas miocénicas, correndo 
paralelamente ao eixo do anticlinal, uma 
na vertente sul, outra na vertente norte. 
Este Miocénico (Burdigaliano) é nitidamente 
marinho e fossilífero. 

À parte que especialmente nos compete 
estudar e onde se deu o escorregamento de 
terras é constituída por uma possante for- 
mação detrítica, tipo formação de Benfica. 
Choffat distribui-a pelo Oligocénico, Cre- 
tácico e Malm, mas é o primeiro a reconhe- 
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cer a grande dificuldade desta separação 
(pág. 30, obra citada). 

Procurei seguir os critérios por êle indi- 
cados. Assim o Jurássico tem predominân- 
cia de bancos sólidos de conglomerados 
vermelhos escuros; na zona de separação do 
Malm do Cretácico temos um grés fino, 
vermelho, compacto, micáceo. 

No Cretácico há predominância de ci- 
mento caolinífero branco e abundância de 
calhaus de quartzite, grandes. 

Considera do Oligocénico os bancos cal- 
cáreos com concreções de textura de calcá- 
reo de água doce. 

A região que estudei está muito recoberta 
por material de vertente (material argiloso 
e calhaus), pelo que a observação das séries 
se torna por vezes difícil, 

Em geral, afloram os conglomerados, por 
formarem material mais resistente. Conse- 
gui todavia encontrar alguns grés caoliní- 
feros que juntos ao maior ou menor desen- 
volvimento dos conglomerados e sua côr 
me permitiram fazer a separação que se vê 
nas figuras 2 e 4. E claro que esta divisão 
não pode ser rigorosa, nem tem interêsse. A 
verdade é que se trata dum maciço detrítico 
constituído por conglomerados, grés, mar- 
nas e argilas. Os conglomerados que obser- 
vei eram compactos e resistentes, os ele- 
mentos calcáreos ou quartzosos e o cimento 
argilo-ferruginoso, Os grés, de composição 
variável, eram por vezes compactos e outros 
desfaziam-se ficilmente entre os dedos. 

O sentido da inclinação das camadas é 
certamente o representado na figura 4. E 
difícil medir esta inclinação. 

Própriamente no sítio onde se deu o aba- 
timento e nos seus arredores imediatos não 
se consegue reconhecer estratificação sufi- 
ciente para fazer uma medição. 

O Miocénico, que fica a pequena distância 
e está bem estratificado, apresenta uma 
inclinação de 75º a 80º para N 40 W. Num 
talude da estrada, nas proximidades, aflora 
o Cretácico em boas condições. Pude ai 
medir inclinações várias, não ultrapassando 
50º. Note-se todavia que é natural que a 
inclinação verdadeira seja superior, por de- 
vermos tomar em conta o «balancement des 
têtes de couches» que aqui deve ter parti- 


cular importância. Suponho também que 
as inclinações variem de ponto para ponto, 
já pelos intensos movimentos tectónicos a 
que a região foi sujeita, já pelos resultados 


ção subterrânea, visto as camadas permeá- 
veis estarem incluídas entre camadas im- 
permeáveis e dada a forte inclinação do 
conjunto. 


Legenda 


À Céboulia, 


cl Er grés 


conglomerados 


== argilas e marguã 


Fig. 4 — Corte geológico pormenorizado — Escala 1 :2.000 


das medições de Choffat que dão resultados 
variáveis. Julgo que 70º poderá ser consi- 
derado como uma média razoável. 

Em tôda a encosta há material de ver- 
tente, «éboulis», constituído por uma argila 
vermelha abundante e calhaus mais ou 
menos grosseiros. Este material é relativa- 
mente pouco compacto. Na parte superior 
das vertentes tem em regra pouca espessura, 
atingindo freqiientemente espessuras impor- 
tantes na sua parte inferior. 


Águas 


À camada de «éboulis», a-pesar-de cons- 
tituída por materiais impermeáveis, deve 
ser atravessada pela água com relativa 
facilidade, dada a sua pouca compacidade. 

Já o mesmo não aconterá aos sedimentos 
da série regular: nesta haverá camadas 
permeáveis, mas a grande maioria é imper- 
meável. Com efeito, as margas e argilas são 
impermeáveis. Os conglomerados talvez 
tenham certa permeabilidade em grande, 
por fendas que não observei. E de notar 
contudo que são muito compactos e de 
cimento argilo-ferruginoso. Considero-os 
pois como pouco permeáveis. Restam os 
grés. Pelo menos alguns são francamente 
permeáveis. 

Dada a predominância de sedimentos 
impermeáveis pouca água se infiltrará e a 
que se infiltre acumular-se-á simplesmente 
nos grés, até à sua saturação, sem circula- 


Não haverá pois circulação subterrânea 
importante. 

Forma-se assim uma bacia vertente natu- 
ral bastante extensa em que as águas 
suportadas pelo «bed-rock» impermeável 
ou saturado correm em direcção ao mar. 
Esta circulação terá evidentemente impor- 
tância acrescida num ano de chuvas excep- 
cionais. 

Em Março, depois do abatimento, ainda 
a água corria abundantemente nalguns 
pontos. Em Maio apenas pude encontrar 
um pequeno fio de água na base da vertente. 


Causas do escorregamento 


No sítio onde se deu o abatimento não 
fôra feita nenhuma escavação para a pas- 
sagem da estrada. 

Não foram pois estas possíveis escavações 
que vieram modificar o equilíbrio estabele- 


cido. 


Das considerações feitas anteriormente 
ressaltam as causas prováveis do escorrega- 
mento: a circulação das águas na base dos 
«éboulis» e a grande inclinação da vertente. 
As águas desta circulação foram embebendo 
as argilas da base dos «éboulis», tornando-as 
plásticas e formando-se assim um plano de 
escorregamento. 

(Quando a componente do pêso dos 
«éboulis» segundo a vertente foi superior 
ao atrito das argilas plásticas segundo o 


TECNICA 
873 


plano de escorregamento, deu-se o fenó- 
meno. 
Remédios 


Não compete a um estudo geológico 
indicar os remédios a aplicar, os quais serão 
a deduzir das causas apontadas. Em todo 
o caso permito-me exprimir as minhas idéias 
sôbre êste assunto. 

Numa encosta suspeita e em condições 
análogas àquela em que se deu o acidente 
agora estudado, deveríamos considerar qual- 
quer ou quaisquer das soluções a que me 
passo a referir: 

1 — Diminuir a inclinação das vertentes 
ou desmontar os «éboulis». Qualquer destas 
soluções seria evidentemente radical. Em 
vertentes muito extensas, como é o caso da 
vertente estudada, o volume de terras a 
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deslocar seria muito grande e a despêsa 
exagerada. 

2 — Drenagem. Com o fim de captar as 
águas da circulação da base dos «éboulis»., 
Os drenos, possívelmente tubos de betão 
perfurados na metade superior, correriam 
transversalmente na vertente, ao nível da 
base dos «éboulis». Seriam, portanto, a 
maior parte das vezes, subterrâneos. 

3 — Por último poderia tentar-se a con- 
solidação e fixação dos «éboulis» com injec- . 
ções de cimento, estacas ou plantações. 

Tôdas as medidas que acabo de enume- 
rar deveriam ser tomadas preventivamente, 
como é evidente. Dentre elas aconselharia 
a construção do sistema de drenos e a 
plantação de vegetais lenhosos, por as con- 
siderar suficientes, de execução técnica 
simples e econômicamente viáveis. 
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tência do livro. 
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O PALUDISMO NA TURQUIA 


A Turquia, a que antigamente chamavam «o homem doente», tornou-se, sob a direcção de kemal Ataturk, 
um Estado moderno e próspero. O número dos analfabetos diminufu de modo notável devido ao uso dos carac- 
teres latinos, introduzidos sob a iniciativa pessoal de Ataturk, recentemente falecido. O uso do véu e das calças 
foi suprimido para as mulheres, o sufrágio universal foi instituído e a capital, Ankara, é um modélo de arquitee- 
tura moderna, aplicada com gósto, 

Na Turquia nova, tem-se igualmente um cuidado muito particular com os assuntos de higiene. Na Direcção 
do Ministério da Saúde Pública, que não mudou, obtiveram-se resultados que outrora não se teria Julgado possí- 
vel obter. Observa-se isso de modo bem saliente a respeito da luta empreendida contra o paludismo. Ainda 
em 1930 existiam vastas regiões em que a maioria dos habitantes era acometida por essa doença. Por iniciativa 
do ministro, são tomadas actualmente providências radicais para melhorar essa situação. Distribuiram-se doses de 
quinina em grande escala e está-se tratando activamente de exterminar os mosquitos do paludismo, Os resultados 
obtidos já são suficientes para que se possa dizer que, por exemplo, em Ankara o paludismo quási que desa- 
pareceu. 

O facto da quinina ser um excelente remédio curativo e preventivo contra essa doença está posto em foco 
pelo último relatório da Comissão de Paludismo de Sociedade das Nações. Para impedir o paludismo, aquela 
comissão recomenda que se tomem 400 miligramas de quinina por dia durante tôóda a estação das febres. Se já se 
foi atacado, combate-se a doença usando o tratamento de pequena duração: 1 grama a 1 grama 3o centigramas de 
quinina por dia, durante 5 a 7 dias. Neste caso é inútil fazer-se um tratamento suplementar mas se uma reinci- 
dência se produzisse aplicar-se-ia o mesmo tratamento que a primeira vez, e com a mesma dóse. No seu relató- 
rio publicado em 1938, a dita Comissão de Paludismo, a página 129 (edição francesa), acentua que a inocuidade 
da quinina permite a sua ministração pelos empregados subalternos, sem vigilância médica constante. Esta vigi- 


lância é necessária com os produtos sintéticos. 
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para exportação e para o pais 
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Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diessel-eléctricas. Maqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, etc. 


Barragem do Ermal, da Companhia Electro-Hidráulica de Portugal, 
com 20 milhões de metros cúbicos de capacidade da albufeira. 
Na parte central, duas comportas automáticas, da casa construtora 
«Ateliers des Charmilles», de 9 = 5 metros, para a evacuação das cheias. 
Em baixo, a central automática de Guilhofrei (|) com uma turbina vertical 
tipo Kaplan (Ateliers des Charmilles) de 2750 cavalos e o canal de condu- 
ção da água à central do Ermal (central Il) com uma turbina vertical tipo 
Francis de 6250 cavalos Ateliers des Charmilles, e duas horizontais 
Escher-Wyss| de 500 e 1500 cavalos. Tôda a parte eléctrica (alternadores, 
transformadores, aparelhos de 2000 e 30000 Volts) 
da casa BROWN, BOVERI & Cie. 
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